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Os�ameriCaDOS reconquislêlramlmporlanleis posições',- ��18 (U.P.)-Th�uno�

801c e o ((Ola :�a Dan�elra Oras Ilella)l. E ��os. os palnolas �mm dedicar scus. :mel�ores . peosamenlos ao � �:::;:��:i ;õ,",�::'.:!;';;;:;;' i:;';

vitorioso sim�olo da nossa gran�csa e �a emancipação polilica �a Nação; pois que 'âs" cmergencias graves e os � ���:::;:r��F��: :::::a�
deseulcMimentos passam como os maus ventos, mas a Palria é imorlale so�reviYe lanlo às glorias Cllmo ás desditm !��;?:i:�=�di�t!:�I��
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neraí De Gatttl1lJe, presidende do €omtte Nacional Francês, contra ai índe- V,en�.fl'o. Completou ilJamhém a, o:c�
.

' paçao das prnxdrnidades de Poz ill i,
, ,pE,ndência daquele país, garantída pelos franceses e br1tânicos. Q � desl"

r
A opinião generalizada, é que ,o procedímenâo das autoridades Iran

ua· 1'0 . estroyrs 'aliados, coope-

'1 'c!M.OS(OU, 18 ('R) ": Na [rente de Zbitomir, cesas de Beirute é, cornpletaaiente contrário aos princípios da Carta do (Üontbnua ma 6R pág.)
J. J J I

- I
,. J. Atlân,uco, contrastando com os' sentimentos democraticos que ° Comité

em esjorço aesesperaao, OS a emaes.. ançaram mais ae

I'
Francis pretende i'ITicarnar.·· ,.

'

O O
.

d d It" I',

ISO.OOO homens, 'em tropas frescaj.· 'E se tem como destinado o processo flralncês a repercutir vivamente perarlHuo e aJal �n l-I no mundo arabe, sobretudo em face douso por eles- feito das tropas se- uU

,� raralisa�as- as atividatles -gm -terra F!r.!,�!�:;�a��;:., �"":';ãO:'
pri,ão do

":ó�:�;�"_"� -":,darjo_tom-o-��ADlcrYeR!Or
�_.

ARGEL, 18' (U P)-Na trente-ítalíana; durante esta JI',fI:verfenCI� ,�II�,d� aos
' fr�nc'es'es ! uJt����nl�XJ���·sLl�Jaá:o '�i�����to�

noite, estiveram paralisadas pelo rnáu tempo todas .. as ati:, � JlU, U li oUU U· Ner-êu R.amos, assistiu ás: maní-
, fes'laçõICIS' de apreço que lhe' fo-

-vidades' terrestres. LONDRES, 18 (R) - A B. B. C., repetiu cinco vezes rtam triburtaid,ãs pelo honradn ;e 1

um,a, importante advertencia aos. Irancêses, informando-os Iabori.oso operar iad o da' cidade
de que vão ser terrivelmente : atacados; . para destruição, não deixou d'e : e<Ill.0Clio.1lIaJI'-s�
14 'd d

.

d
.. diante de '€Isipon,taneilClade e Sin-

eI a es In ustrIaIs no territorio gaulês. ced:dade dessas homenagens .ao
grande . adandriistr.ador catací-

Tanks E Artilharia
.
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··I-�'a"iéhoql1es ·em :regra entre os hham.es,es e .tropals francesas, 'as qualJS usam .' " I,
�onil:ra os. primeiro'S de tanl{s"e ar,tilhatia.

'

',... , , , <

O ,r.ádio .de' Beirute procu,r\l dar aipa-remcia d'e,'que a. s1tlla�ão �s,tá,'�'
,

controladà' pelos fr.ances�s,}eintando, �iminuir a.'iI�?�tâli1cia dos 'dis�o/.7 " ARGEL. is (U P)-GraIÍ.des efetivos aliados ataca
·})ios. Altribue o mesmo radIo as, nOÍlcIa:s de atntos a propagaillda lm-

ram:, esta "noite, 'I1elo ar, a 'cidade de Marselha. Foram ateia-
miga", dizetfI:d-o que ai]_),enas houve pequenas marn��les-taJçõ�'s "de mulhe-

d
.

res e crianças". dos incendios em to a a zona por�uarIa.
------------------------------�-------

Repercussão . �a �ue�a �e 19ros
CAIRO, 18 (R) - A conquista de' Leros pelos ale

"mães, no Dodecaneso, teve o objetivo de impressionar a

nição�urca, 'na iminencia de aderir aos aliados.
Gom,él- sob � os (anhões soviétic-os

MOSCOU, 18 '(U P)�A artílharza pesada
está bombardeando Gomél, cuja queda espera-se
amanhã.

russa

paraBombardéad�os OS objetivos japones�s
MELBOuRNE, 18 (U P)-A' aviação americana está

bombardeando obj�tiv?s japone�es. em Nova Guiné, ,Nova Nàzis tas- visam ii tosta da Dalmacia

iiH(NirNOoVAM[NifúÚOMBARDEADA I�:��i;�!��i: (yj�-;:Y1::�vac::q!�:m�� Ct�"J.�e�
atacar. Era/u:ln- centro importante

. tONDR:&S, ,18 (R)-"-Revela-se que a: cidade de Ludwig
\

&naven, ontem 'Btacada pela Ràf, éra Uffi; grande centro

p-ro dutor de ai'mamentos p�ra a Wermatch.
--------�------

CAIRO� 18 (R)-Aviões aliados voltaram a

esta tarde, os aerodromos de Eleusis, em Athenas.

bom-I
LONDRES,. 18' (R)-O comunicado i'sbvi�Jico 4e�

tá noite, refertn'do-se aos �xitó's germamcos néts regzões

'.

fie l'!tkopol-e Kiev, dme que não foram derrõtadas
lts jorças do general- Vatutin, mas apenas a sua retaguarda.'

N,Clvos, 'ataques a, Noruega
'. '"·LONDRES, 18 (R)- Aviões norte-americanos

bardear.am Ilovamente" hQje, o territorio Inorueguês.
--------�--------�-----------------�------�---------��..�.�.�'-----------------------------------------------�--�-----
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nense,

Mas de 3 mil operários, se
irr,manaI'áun em seus sentimentos
de admirnção e -aplauso ao, es
tadista il:uSltlJ'e que, tãlol paoriotí- '

c,almen�,e' vem ba'talhiail1dó, pelo
hem estar do povo, poíncipaâ
mente atravéz d e um ímpressío-

I n'�rn<te plano de assistência so- [cial, estudado Cl0a11 superior
descontínío e realizado com UIllW.I,
tenacídads só própr-ia das a,1111:as
que l1ii�-ida111len te coannreesidem
a necessidade de d:arr ao I PIQVO
saúde e confor-to para dele se

exigir esforço e cooperação em
hem da grandeza da Pátcia,
É' que o proletar-iado de Itajaí

sabe conhecer OS seus grandes
e, verdadeir-os arriígos.
Por isto, durante a 'Clhur.rascada

QIue of.en�ceu 300 beneméI1ito 'e'sta-
I

d1ta, aplauCLh,l 00111 cal'o'r e d,e ai,
ma abelrta as plallalvlI"a:s de fé ·e
,d� COll1.froortlO qüe lhe 9illvin, en,

tl'e-contra:nd-o-lhas COiln cons,tian,
tes: e p;ro]o,ngados. aplausos. ,

Foi ,1lJTI:a, slllMüne afi-I'ID:acão de
s,oIidarie:dadie ,ao e:s!tadis-tla> que
tãJÜi alto s'Oub-e eleVlar o nom,e de
S.alnta Cata-rilUa' � d,e mane>iria tão
I11larcant'e sOIJ,oe z,e}lair p'elo bem
e,srta'r fÍ:si,oo e morraJ d,as ol'as,s,es
l11ieno.s f.av,oreciid.as - s'DJjldarie
'dad.e que se SIllbünh'ou Coom es

tlJ'epdmoiSa ov,acã.o a.o n'ome do In'
terrvlentO'r Ne:rêu Raànos o

'gr,alml'e e s,i-!llÇ1eTO anügo do povo
'clruta:rinlelnse. ., _

Ü Oipop'l'Í'aldo _
de Itaj,aí escre

VeI], asrsiÍID, 'Ulma d,as mIais belas
pági,u;l:S, d,e sinc,eridade e de
c'Úl11ipr,ee'n.são sadia]. f'

e0il11 êle o llOlSlSO áPüio e, os

11:o:ssos apl,auslos:

General.lnve:r'no no alto comando
.

'

. ,

Moscou 18 (R.) -- A famosa resist�ncia nazis- tar dos russàs e que o reconhecim�nte de.sse' fatO' achamos uma fonte de inspi,ração no seu passado

:. ta ,entrega��e. ao patriotismo ideali.st.a _

dos rus�os. li�porta numa seria' ameaça ao regIme nazlst,a.
Co- distante."

,

,

.

Em Kiev por exemplo, uma dIvIsa0 ale:rpa co- m�nta.ndo este fato? o comandan�e E�renburg o}:>-, Em muitas secções da frente, ó General Inver

; mandada por. um ex�mplar tip�co. da "ar?gância sérv<;)U� que, o� russos, contudo, nao �squec�m", as no 'já entrou em ação. Na verdade, a campanha
prussiana, tenente-general ;Von Dlttlm_g,' fDl envol- tradlçoes.

,

'" 't,· russa de inverno pode ser considerada aberta des-

vido e posto fora de combate por um, general russo .

,
,

.

' t I ç.e ,a ocupação de Kiev, 11;a ,.',_. dias. faz' .� jusL
de 35 anos, o tenenté-general Chernia�ovsky:, filho

'

,/ Não' é sábi,? -;- diz êle.--:--: neg�r o \passado to- ta1'.nent� uI? ano que as tropas russas' desfe'chanim
de um operário da estrada de ferro.

' talmente ou te-lo como mfanllvel. Aprendemos seus p,nmelroê golpes, ao começarem a sua campa-
Os campos de batalha comprovaram ,q.ue a com o gênio militar de Suvo�ov� e. não com ,a �stu- nha de inverno de 1942. As�,posições nazistas no

éasta�militar prussiana não é slJ.perior à arte mili- pid-ez de Paulo. Amamos a hIstOrIa da RUSSla e norte do Caucaao foram, entao, atacadas com vigor. ,
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Fpolis. - N�úembTo.

E,
Aos sub-tenentes e sargentos das' Fôr:ças legitimo ó,I'1gUlho. a esperança faJ.g!ueira e ardente de podermos merecer
Armadas do BRASiL. a glóri'� de nos sacrificarmos por ti, pelo nQSSo amado BRASIL.

A glortficação da BANDEIRA é a fonte mais fecunda do. civismo. "Contemplando o teu vulto eagrado,
Representando a, Pátria, constitue o símbolo sag-rado do sólo bem compreendemos o nosso dever:

amado; é a expressão da mossa nacionalidade!
-

,e o Brasil, por seus filhos amado;
Lábarc sacrosanto, consubstancía em si toda a beleza de ,nosso céu, poderoso e '!feHz ha de ser!"

,

do agigantado .relêvo topográfico de nosso tercítórío, todas as nossas Nós; So.L,dados, não poderemos praticar o apostolado das armas sem
grandezas morais; é a história, sublime de nossa Pátria!

_

antes prestarmos culto a tão bendito Lábar-o, que 110S encoraja, desper-Nela prestamos culto, aos heróis que tombaram em defesa do tern-,1l3lndo-nos, nltida e profundamente, a emoção de nossos deveres! I
tório que representa, cujos corpos envolveu acariciando com um gram- única ,e ínconfundivel é�, hoje uma ,BANDEIRA DE GUERRA!!! I

de beiio de agradecimento ; recorda-nos os 'g'railldes feitos, os grandes .És a alma da grande Naêão Brasileira, traduzida em dôres, vilipen-
dias de lutas heróicas, com que os nossos maiores escreveram a Histó- diada pelo ousado inimigo, por- esta falange barbara e desprezivel, cujo
ria do Brasil! " ',nome mencionar tião devo para não deturpar o sentido destas Iinhas 20 aROS numa fortaleza'

Pitando-te, BANDEIRA, sentimos o corpo estremecer e o coração humildes! '

- As paredes negras e nuas da
vibrar-, cheio de emoção, síntetísando o arnôr imensurável pelo grande Eis porque, fitando-te hoje,' sentimos o coração fremir rio, mais [us- caãabouço de DANT!f1S, no CAST&
BRASIL qHe repl'eselntas!' tifioado or-gulho, pulsando dentro do peito, violemtamente, com, o. dese-I LO D'IF, pareciam impregnadas de '

Em Ti, eu vejo renascer, gloriosamente, a história e a tradição que aca- jO_lardm�rt,,: -de hastiar-te bem alto,. no concer,to. das Nações, queiram 011 l�gri:mas .

.-. Na escueídão e, no si-
lentaram os nossos -antepalssados! ,

. _
nao os minugos da nossa soberania de Povo Iivr e l [Iêncio, frio como a1' sombras que

Tú és e sempre serás o nosso culto apaixonado ,e sem ambição, o O Brasil se nos apresenta então, através o pamejarnento desta Báu- êle presenti a, tramou então- sua
caminho que desbravaremos para a grandez;a futura que te é reservada, deíra, 'grande na sua extensão terrtíoríal;: helissimo nos seus contornos vingança' ímexoravel !

'

como imagem viva e representativa da Pátria de um povo soberano que geográficos, magestoso n3JS suas elevações topográficas, ,glo,rioso [las pá- - 20 anos passados, quando seus:
nunca fez. a guerra de conquista!

. ginas épi-cas de sua imaculada História, valoroso- pela vontade máscula inimigos, o consdderavam excluído
Por entre as aclamações e hilnos de louvores de teus ftlhos, te er- de seus. filhOs! Ele ha -de ser sempre o mesmo' Brasil sonhado pelos do número dos vivos, EDMUNPO

gues, �LtaJl1eira e magestosa, no dia festivo em que o ��SIL comemo- nossos antepassados!
.

DANTÉS, V,OH011 a marselha; trans
ra, - concíenteanente compenetrado, o' teu 530 an��ersarlo.

-

: 'Relembrando o passado histórico." como Imagem viva da Pátria, no, formou-se no homem mais rico de
Sentimos e bem compreendemos a responsabilidade que nos cabe, teu dia, eu te 'saúdo, Bandeira do. Brasil!!! . . Paris, o celebre CONDE DE MON-

guaedas zelosos de tua grandeza, vigilantes pela tua íntegridade, e pron- Quarndo criança eu ouvi dos .labios de minha Mãe, pela, vez primei- TE CRISTO, que de espàda em pu-
'

tos esta,r�oo sempre a �lcis sac�ifkarm?s pc,!
la rtua �lonr�, pelo teu glo- ra, a significação de tu�s côres - ? verde dos' nossos mares, florestas

I'
nho saãu em busca de seus, algozes.

l'ioso destmo e pela tua Justa e H11pereClvel soberama, alimentwndo com
e campos; o ouro das r'íquezas do solo; o azul do ceu onde fulgura ma- DANGLARS, I<íONDEGO e V1LLE-

••• ,••••••••••! �
"••

iII······C
..

O-R·P
..

·O
•..·�-"" g,estosa a constelação do, Cruzeir.o ; o branco da! espi:ritualidade sadia �',FORT,. 3 �OIIIl'ens ,slenl,eS'c.:t>upulos,ORAÇAO A 'BANDEIRA DO '

',:) lema "Ordem e Progresso", base d!'l nossa prospe�ldade... .
que atiraram-no ao f�do de um

,

, Cresci, trazendo-te sempre bem JllITIltO ao coraçao e vibrei contigo, calabouço, a ond-e, llu'O(:,entemente

EXPEDICIONÁRIO 'mi1nha. B3In;d�ira, quando' c�m�u�ido pela mão pUiternà. eu alprellldi os pacs.sou 20 anos
,..
de ma:rtiJriQ�. \

'

episódios éplCOS de .1I1os�a Hlstorla e os tenls ,glorIOSOS feLtos." - Por geraçoes este çeleil�re r-o-
BANDEIRA DO BRASIL HoJe, contemplando-te: ,heIa, uf,ana e abençoa.da" eu.me �1!l1�0 orgu-

I
mance -d'e. AlJEXAil�I):RI� pUMAS

És a sintese magnífica da história de um povo, que' encontra', nQ seu passado, lhoso de tua grandeza e ja/te atpresento a nlellS fIlhos aInda C:l·l!a)[1'ças!!!' tem entuslasm,ado o unl,v,erso, e�
motivos para confiar no futuro. Imaool3Jda bendita, pela, glória, invicta pelas vitória� conquistadas tra'llIsplan:lado pa,ra atéIa 'tocnou-.se

Hasteada nos mastros do quarteis, navios de guerra e fortalezas, ensinas aos nos caiI11lPos d� batalha, nrmca 1rilha,slte' o caminho da am!bição ou da
I
a nmi.oT maraNilha-oÍ!uematog'ráfi

homens de h�je, le'mbrando-Ihes os feitos ifos herois que vêm lutando pela noSsa conquista 'e jamais ,se acolheu à tua sombra" 'a injuSltiça. Se�11pre venc.es- I ca de todols o,§ tempos.
independência, como devem proceder, para que o Brasil defenda a sua honra ultra- te com �eal!dade e com ho'nra! '. .. I 'G. S.
jada e mostre a. su'a, solidariedade às Nações Unidas, na luta para vencer o ,fascis- Bem seÍ m1n:ha Barndeira, que encerrais toda a 'nossa Hlstona e qae' D. JOSÉ GASPAR DE 'AEONSECA
mo da face da terra.

.

por is'so ru�mo mere_ces � ,�u:1to que �e pres�amQs! Mas espér?', confiaw ..

E SILv:�! .
'

Desfraldada nos mastros dos nossos navios mercantes, continuas a levar às te e deoidido, pelo :dIa, maXlilllO de mml�a VIda, quando por tI eu possa E'S1e e o ImportantisslfiO' oomple-
irmãs deste e de outros continentes, apezar das ameaças e perigos, a cooperação e dar o meu sangue e a milnha viela, I'Iorque tenhp a certezà de que nUlIlca mel1J�O 'es.calado p,aira acompanhar
o apôio de Utnl!- nação, que não pensa em conquistas, não teme os agressores e está,. hatv:ereí de ver�te e nilllguem te verá jamais, ultraj;ada, como tr'Qféu de as exibiçõtts ,do ftilme "b CONDE
sempre, contra os que agridem, conquistaIll e opr�em., _ . , J, l'gU,emr.a; em mãos inimigas, se�a quem fôr? v'enha de onde, vier, pOJ"ql�e DE MONTE ORISTO:' em, Cai:ntaz na

" ,Conduzidas pelas tropas em desfile" retratas a segurança que ,decorre' para a '(> último de tens defe.n,sores, aquele que tIver a suptrerna, vellltura de fI- CINE ODEON a ,p,an."rhr de HOJE.
Pátria da guarda aas fôrças armadas, cujgs soldados, marinheiros e aviadores são

caI"' sósinho"o no campo de batalhá ou no lamaç;al -das t'rincheir�, te�á . ---: Este '<?OiII1pwClIuellito mn-silra�noSl
intral,lsigentes eIp! questões de HONRA, apaixonados da JUSTIÇA, e da LIBERDADE

por ce'rio, a coragem su:bli.m_e- de levalr-te, BandeIra, C@1Il1 a srua VIda" pa,- a VI'�j.a do I;J.U'str,e p'r-elardo, mo�()
e tertezes no cumprlmento do DEVER.

, , _
rã o,tÚJIIlulo ou plJ!l"a a glOrIa!!! \

,

_, tr_aglcam,ente num d'esaSiWe de aVJ.a-
Em toda, parte fàlas do esfôrço do trabalhador para edlficar a Naçao" faze-la, Toma,r-te-em'os, BANDEIRA: de Paz e de Guerra, em nossos cora- çao da YASP., _

progredir" eqúfpá-Ia para a própria defesa : colocá-la a altura de' _poder c?operar ções, faremos de Ti '? .objé�o co.n�-taJlte ,e único, de, nossos pen.samen,t�,; - Vejam além de "ouitros deta
Clom aqueles, que lutam pela auto-deterl)lmaçao do� povos � construçao de um mun- ad:orall",.,te-.mnos ,com fe J;l].quebralntavel, hon'rando-te com entra[lhado amOl,

I
lhes, � MISSA I?O COR� PRE..,.

do novo. "

. .,

" par,a. que co.ntinues a ser, i{')a,ra todo o sel11tPre, como sempr,e o foste, IN- SENTE e, as u:lrt:);ma� homenagens
Rec;ordas, ainda, esse caldeamento de.raças - n<;gros, bl'ancos e mdlos - que VICTA 'orientando fIual tocha resplandecente, os nossos passos ,n.a, lon- ,do .o;ovo de S, Paulo aos �PONiEN

se \[em processando na for�ação d_a noss;t
_

nacionalidade, se consolida na, d,e�e.sa ,ga' estr'ada do c�pr1mento <d� Inos�os d�ve:es palra com a, Pát,na <!l1.e TES FUNERAIS.
da nOJ;sa soberama e se cnstallzara, atrav,:s do enVlO c:I0 Corpo �XpedICIoI).arlO, nos é tão carr-a, ',cuJa honl"a e IntegrIdade, Jura.mos detender co.m sacnfl- ---,------,-------
n_a integr.ação, do Brasil :qo quadro das potencIas que se tornam fIadoras da paz cio da próp,:da, yi:da!.

'

e tral1,quilidade do mundo.
_ " . _ _ B'arndeira do. Br.asil-!

,.'

Há uma incomensurável riqueza, no slmbollsmo das tuas cores e ha profundqs
_ Bendi21endo O ventr,e que me gerou em terras que �'Pr�ntas, ,e

ensinamentos nas tradições que encerras em tuas dobras.
" ,-emhoca hu:mil'6le, eu' te', :saúdo' com ,todals 'as fo.rças· de Rum c-ora,çao sem-

,Lembras os guerrilh�iros nordestinos; que defenderam a sua terra e o se:u lar
re joveIl1 para -.a túa guarda e tua defeza.!!!

contra, os invasores' holandêses, e expressas a vontade que o povo tem de extirpar. P ,

«Brasil'! NOI1\J� sagrado .. _.

do nosso sôlo, a quinta coluna que se disfarçou co)ll o ,verde para melhor trair a
'

marchamos resoluto's para 'a guerra!
Pátria, Todo', o, v,igpr que .0 lmisso córpl)' 'encerra

Recordas os exércitos li�ertadores que,
_

n,o no;rte, depois de pr?c�amada a' �o�-' I é teu' só teu .Brasil amado!", .'. '

sa independência politica. expulsaram as forças de terra ,e mar IDllmgas, dos .\li�l- Salve Ban.dei�a do"Brasil! ' ,i :

tes dI} ncisso território e os soldados de Caxias, ,que, em várias fases ,da ,:?�sa hls- Salve,'Ban.deira' da 'Liberdade!!!
.

tória" asseguraram a unidade nacio�al pela contInUldade da sua luta, patrlOtIca. Salve Barideira de ,Pa� e de Guerrl'\a.!'!!
Hoje. comQ, ontetn, és a expressa0 da mesma vontade d� luta de um POV0\ aman-

'FI"· ,11· s I Q de Novembro de 1943.
te da liberdade, que nunca se deIXOU avIltar pela covardIa, nunca fez dos campos ' onanopo . ,7 _

,

' .' . � • "

de batalha merc<;\do para _o se� enriquecimento, sempre estendeu a mão aos povos ' \ Sgl. Andrellno NatIVidade da Costa
agredidos ,e nunca fraquejou dIante das afrontas recebidas. ' I

,

' ���������,����,������,�������������
Pos. isto •. hoi'e, és a síntese do nosso espírito de ofensiva, do nosso ódio ao fas-

I
j ..

_ (I�INES COROADOS
ciSmO; tradu�es, o nosoo grito de vingança pela perda qe mir:'ares de vidas de bra-,

DVa's'ao BOdE 19 DE 'NOVEMBRO D,E 18.43�sileitos; e nós, desejamos ver-te, nos campos de batalha, mspIrando-nos na- luta ,

" ,

' , ,..'
,

contr;l os agressores da Humanidade livre. ,_-',' C
II! '

'OO'EO'N (O Lufar dos Cmemas)A LIGA' DE DEFESA NACIONAL saúd�-e:n. tí - ó a�ri-verde �e?dão da ,espe- I '-,
' ,ne '

,

" Fo e: 1.587 '

ranÇa -,- a, Bandeira que o Corpo ExpedIclOnano BrasIleIrq condUZIra" em trmnfo, A FORÇA SINIST;RA ENVIA:DA ' ,

' n" \
ao lado das bandeiras das demais Nações: Unidas, no dia em que se celebrar a vitó- ,'COM ANTIECIPAÇkO PELOS DI- \ A'S 2 MATINE'E DAS MOÇAS - 'PROGRAMA : 1
ri� final contra o fascismo, vitória que se aproxima e que, em nenhuma hipótese,' TADORES' I-CYMPLEMENTO 'NACIONAL-DFB

'

deixarem9s escapar das ugssas mãos: .. _. 2-CAVERNA HOTEL-Desenho.Salve Bandeir:a dp Brasil, BandeIra do Corpo Expedlclonano!
O "dl"a-a-dI'a" t.\:.,gl·,CIO qu'e VI've O N'

,
- ,,'1 d D' R", ' ,

,La 3- ovomente em açao 8 pena magICa e c amon unyon:.
�-IJJt-BO,)I-)$pBT�-!fO-'--IWDa�""-'

-

mundo dle hoje 'liem no fHmíe "In-
,qne nos oferece ag,ora um�

I
historia iotaréalada de humorvas,ã,o", produúdo por NeviUre E. .

NeviHe, ,que a Unirted ArtiSiÍs apr,e" Qlle', P'ar 'd_,e Bo,ta,s .,.sen�ará na .teIa do Ctne RITZ, hoje,
o seu retra,to cheio de artuaJidad'e e

com john Howard-Binie Barne's-Lecj'Cai'rilltr e Ane GW)'Dpalp1tamte' açã'O, rep,rodJuzi:n�o llll!a
das ilnumeras. rtenttaJIlVas d'e !lllvasao 4,-Uma hiBtor�a de amor tão sublime e inesquecivel êomo
q,ue sorfirera () povo. inglês Ina p;re- um romance imorr,edourol' Um fUme cheio de profunda ter.
sente guerra.

\
Os mClÍódos d'e Í'nfil-

nura, que se observa nas passagens' romanticas I
tração da Quinta Oo.}una, a sag:aci- ,

dade ,e ,manha dos seus p'Iíocessos Lembr'a t'e daq'uele dl·ade penetração, através de uma séri'e
,

'

"

•
.

"de reoÍltrs'Üs e habiJ.idades que esca-

'JOHN PAYNE CLAUDET'TE COLBERTpam -á perspicacia do mais �rgu�o,

I
com; e. '

"

sã'o. flev,e1adoli numa dI'tanlahzaçao

:',
PREÇOS: Cr$ 2,20 (tJnico)-Geral 1,00-Censura LIVRE

cho,caute ,duranll:e as p,r,incÍp3liIS se-

quênóas d'ess'e f.ilme. "

' A'S 5' e 7,30 HORAS - SESSÕES ELEGANTES
Edimund Gwenn, Mary Maguirre, '-

PROOl\AMA:
Paul VOin, Her,nirí.�d, ,os pnÍlncipais, , l-AO REDOR DO MUNDO-Short.
protagonisrtas ,criam rfipios, dre ex-c:ep- '2-A veyz DO M'UNDQ-'0_-,. ""nt.·et·arl·o da' guer"!8.'cão mas de uma reahda,de absalu-, U \:AJlD .,,,,, •

ta, �ormo veremos ao lado d'e Gf\�- B�Extral... ExtraI... D. JOSE' GÁSPAR D'E AE'ONSE-
frey' TOGne, Richard AinJ.ey, Des-,' CA E SILVA-A vida do ilustré prelado, as ultimasho-
lllontd Trester, Meinih:arll ;M:aur, , .

t f
•

J.ohn W.ood e outros, revelando, a' menagens e seus lmponen es uneraIs.

, téClnica malsã le pe.rigosa da fam?'Sa
'

'O celebre romance de ALEXANDRE DUMAS' que por ge·

I f,ofça sin,istra,. ,enviada p'e[-o:s dll!a-

r08,ç,õeel
e

'ogersnçÕ'des tee"m d',enetusMiliSmaOdOnO, tUneiv,er_eSo,
:

risto 1'1,
'

dOI'es coon anos de anteclJpaç�o,
d,estll'UÍJlldo os mais ,sagrald.os pnu-

ClÍIpi,f)S. da libel"idade? até oo:egar. o
,

m:OrmentJo em que CIdades e paIses Noyà, Edição - com ROBERT DONAT e ÉLISSA" I.A,NDÍ·sã·o. 'entregues ,a fOTças inimigas que
! ('

se encarJ"legam d,e esmagar, <):UJ,anto PREe0S� Cr$ 3.00-2,00 e 1,00-IMPB.. até 10 ANOS
encorutra,m' em' sua frenre.

S A L 'V

BOdE fone
1435

19 de'

novembro

UM �INEMA PARa VOf;,E
Ais 2 horas-ELEGANTE VESPERAL

P R o G R A M A:

l-ColJlplemento Nacíonal.-'Noticias do Pa1s.
2-«Seul> BEERY na pele de um Lobo Velho.�.

WALLAf;E BEfiRY em:

O VELHO LOBO'
com Leo Carrillo. 'Marjorie Main � Virginia Weidler
3-Um filine cheio' de aventura e muita ação:,

TRANSPAc'IFICO \

com,Victor Me Laglen e Chester Morris

-PREÇO�:' Cr$ 2,20 e 1,50-' �eD8ura LIVRE,
, A'8 5. e 7�30 horas-Sessões·Populares

• 'I�Compleménto ,Nacional
'

\

'

,

2--NQtidario Universal-'Ultimas noticias da guerra.
3-A fotça sinistra enviada com antecipação pelos

ditadores. {Jm drama de. u� realismo vigoroso:
INVASãO

com Edmund Gwenn, Màry' Manguire e PAUL von

HENRIED. Cuidado com ,0 5a. Colunà?- Ela está,

,

em toda a pa\rte sob o mais sutil DISfARGE...

Dooí�Dgo - NOVO tIORARIO 'DE VERAO:__
'á� 11;30" hora VESPERJ\L ELEGANTE-ás '5 e 7;30
SESSõES CJUCS-(2 ,ui'licas sessões)-Joan Craw'
fo.rd-"Melvyl\ Ooughú; e ,Conrad Véidt em

,

'5.,.11 BOSTO D,E MULHER
--------------------��,----�---,--�--._---------------

Breve-RAMON NOM.c\RRO- em,.'BR'N-BIJR'�
'l)ezem1)r8, l'fia 3-NANOITE D,OeP&SSABO

< ,

.
'

C, '·'ne IM'P'ERIA'L, (o SIU .c�..)
. Fone.l.5t7 '

-

A's 2-4�45 e '7,30 HORAS-Grandieso Programa em' come- ,: ,

, ,

'moração 80 DIA :DA �ANDElRA:
,

l:;;":;COMPLEMENTO NACIONAV-DFB
( 2�AO REDOR DN MUND0�Short.
3-Ct\VERNA HOTEL-Desenho. '

4-Uma tempestade de gargálhadas; ,

'II Forro,bodó e-RI' alto mar
:com a dupla do riso 'tUPE VECEZ e LEON: ERR'OLC
5-La, vem ° caso mais encrenpado, à maior ,confü!lão de

todos os tempoet' ',,, ,

Q�pe p,ar de "'8'otas ?
eom Jobo HÓWARD-Binnie'BARNES e ,.LeO"CARRILLO'

."r,e". 'únle. �r., 1�5.�éensura LIVRE ",

,
ROMEU JOSE VIEIRA

>-- e-
ZILÁ ,GEVAERD ;VIEIRA

participam aos seus parentes e

pessoas amiqas, o :nascimento de
seu lz1lhó

' , ,

NICOLÁU-JOSE
ocorrido ,110 ld[.a 17, do corrente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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125,10

"A GAZETA"
socmDADÉ DE iAS.sISTíl:NClA AOi!l
LÁZAROS E COMBATE A LEPRA El\1

SANTA CATARINA

Balancete l'eferljoll te ao _és de outll),ll'oo
de'U)4:1

1 - Saldo elo, mês antertcr 40.1.95,1,io
5 - Reoebjdo da fiHal de

9 -Jl��:;g� '�Ia:' 'fiÍi�i
..

d:�
Ha1lnônia.

9 - Rece,bido da casa Hoep
cke, do mês de setembro

9 -ldem do Banco,' Agrícola
9. - Uma oferta oe umas se-

mhoras /
'

'

.

9 - Recebido da- filial da
Padrioça .

, 18 - Recebido da Federação
da Socieda'(le de Assis
tência aos Lázar-os, por
dllltermédi{J. '(lo Banco d:o
Brasrl, para construcão
'(la Gralllja .. , ..... '. .. 23.8211,00

211 - RecEilbido da fiHa1 ele S.
Francisco'

.

21 - Auxüío do, BaIIlCO do
.

Brastl
23 - urecebid';'

.

,da'
.

'filiai
..

d�
Blumenau , .

23 - ReceNdo da- filia,l da
- Palhoça : � .

23 - R'e<le'bido da fi.lJiaI de
S. José •.............

;25 - MeIÍsalidades de F'polrs.,.

do mês de setembro ..

Bm��!!��, ,��..,!���!,R ,oD�p,,!!�!!�, ,!:'"o� ai d, ""fib'o de

.de a�õe�a:";f�r��tes ao aumento de capital d.� Panalr do Brasrl �. �'d�e ��;l��a�e;s 194220 _ a reserva para -rtscos contra desastres constante �o balaán<;:ete '�:�,;al ii:i�.]jzar conforme .manLfesto e ata da asserrubléía da mencionada SOCle,
.

vantado com data ie 30 de setembro de 1'943, e os lucros necess r ios
<,:nout�s ���t�s d�rt�o,J�':�ii:Jativas e do valor: :;e c-s 200,00 cada urna, O seu valor 'post�); pela subscrição" ao. valor l1:0minal, do saldo de 240.000 (�u��n�:fi�iÚ��re.r�.

.

será pago integralmente, no ato 'da subscr íção.
A

•

cía exibindo a ta mil) ações neles acíonístas existentes logo antes da aprov ç �
.

" O Interessados deverão oomparecer pessoalmente a est� gen I ,
. aumento do capíta! - d

s � rova de identidade e no" ,ato, da subscri�ã5' deverao .entregar as pro'lia� Não se farã �m absoluto, valorização do ativo, n.en;. tao. pouco" será da o

� �:!�\�n����Jo ed�er��fJ��'"f�ad�:i�tep!st:�for�����d��lb�fca)a�c��e�i���� �:c;�� valOl� a���a��z!�rgod�ec�gIT'a�rc���(�go���,���i��a;��u���i��d�lagso. recursos �e-idas ' OI' tabelião.
.

.

. cessártos ara 'as suas necessidades imediatas', cõmo trara; tal!',bem, outras van a--c s�mente a :brasileiros natos é perrnrtído fazer subsC1'l7ão. 27 � novembro coro' geris na fstrutura financeira:. C0l!forme indicado acima, os _.llVro.�.da iComfa�h�. A' subscrição estarã aberta nesta AgenCIa,. nos dias 23 �
d 10

°

s 12 horas e acusam ho+e um "rédito constderável a favor da Pan Amertcan
A' lrways'I ;: 'por

•

t durante o expediente norlJ.lal para o público, que vai as a
.

Panair do Brasil S A efetuara um pagamento à Pan Amerrran irways, nc,
.�� �4 às 15 horas,' exceto aos sai?ados, em que vai apen�s das 9 hOI��fo a�e��� con ca desse c réo'i to: e' a importância desse pagamento será utj1iz�da para os im�tos às 11 horas.v.é, subscrição' sera encerrad.a aptes do dia 27, no .en, previstos no parágrafO segundo, letra c, supra. Com a c�locaçao as açoes res an

�mento em que seja atingida a qU(�ta. atr-Ibuída a esta Agenc,l,a. , tes a com anhia o.bterá, também, fundos que' serao apllcados, em parte, para se
Devendo ser reconhecidas por tabelião as flrmas dop ':U?ScIlto):'es, ��nça��i'e��� reduzir aizfda mais êsse crédito. F'ar-se-á o pagamento de. <;1'$ 20.000.��0,og (vmte

. ,;respectivas listas, devem êles depositar, no ato. da subscrlçao·, a quan la re
milhões de cruzeiros), ou da. ímportâncía que fôr necessárta, na ocasla� o pag�i. -ao custo do reco1l!hecimento.
.manto, para reduzir 'êsse crédito ao eqUlvalente de US$ ?00,.�00.00 (t�ezentos .m�Florianópolis 18 .de novembro de 1943'.
dóllars). Essa importância de 'US 300.000,00 (trezentos míl dó llar-s) nao CO�StltUl-Pelo ·'Banco do Brasil, S. A.

. ., rá um empréstimo, no ve�dadeiro sentído da pala;vr:a, mas um adíantamen o que.João .José de Cupertino Medetros, gerente mtermo.
. não vencerã juros e estara sujeito a revísões per-íódícas, e que s�ra empr.e�ado noLindolfo Anatércio Gonçalves Pereira; contador íntertno.

custeio da manute'nção dos estotues necessários para .que a Panaír do Brasil, S. A.,
possa prestar à Pan Amerícan Airways, Iric .. os serviços que se .acham mais deta-

.1 PANAIR DO BRASIL, S. A.. lhardamente expltc.ados na letra 'e, abaíxo. O saldo dos fundos obtldos .con;. a coloca-
ção das ácões serã levado à caixa da comparulla, melhorando cOl1S1demyelmente, 1 - Pago, à D. Rosalina S.j,: Aumento do Capital, dessa forma a sua posição financeira. (

. d/Avila, oc'hieque n..

P R O S P E C T O Quaisqu�r lucros· que constarem <;lo balance!e de 30 de .setel11lbro de ,1943. q�e 230.,207 B. r. .
-I

não tlverem sido incorporados ao 'capltal, de acordo com o. plano de reorgamzaçao 1 - Pago ao Mo-ilnh9 de Join-.. A Pan American Airways, Inc. está hoje convencida de que a sua filiada, �a- suprá, conjuntamente com qliaisquer lucros que forem obtldos entre. 30 de setem· vile, cheque n. 230.20&.

d Brasil S A já atingiu a um g,ráu de desenvolvmlen.to tal que permite bro e 31 de dezembro de 1943, serão levadps a uma reserva temporána para. serem B. r. ; .

.. �I:se °em execução' a redrganização financeira de qu<; tem c�gItad? ha ta�to utilizados na fórma descrita no art. 48 do_prOjeto de novo_s esta�utos, que estab�- l�'Pago à D. F'elina Livra·� o. Com êsse objetivo, adotou-se um plano� que não �o ,proporcIOnara ao.caPlta� lece em parte que as despesas com relaçao à reorgamzaçao serao levadas .ao de_ mento, Clh:eqUJe n. . .".bra�leirO particiJpar, em larga escala, na Panalr do B�asll, S. A., ��o tambemÍra��r bito' dessa res�rva. Calcula-se que essas d�spesas serão .de ,cêrca de <;1'$ 750.000.,00 200.209 B. I_ .o capital dessa companhia a uma cifra que esteja em prOPOl ç o com o
(setecento$ e cinqüenta mil cruzeiros) .e,. não. o�stante' nã.o ser posslvel. pre,:e�-se 1- Pago à OBJSa lVDeyer por.�seu ativo· fornecerulo-lhé, .ao mesmo tempo, recursos suhclentes �ra as suas
a cUrª- a que a referida reserva temporana atlngrrá:, tudo mdlCa que .sera suflClen- dtver'S'as,. mercadol"daJS,":necessidades 'imediatas e para que possa preencher os seus fms, de acordo com � te não só para fazer falCe a essas de®esa,s •. mas; também, ,deixar, ainela, um saldo cheque' n.'· 22.175 'B; C. I'POlitica nacional de aviação particularmente em vi·sta do uso crescente dos ser,;:,'- razoãvel de que se poderá dispôr para responsabilidades imprevisíveis que all1d� 2-<pago ao· sr. Luiz Viana· s de transporte aéreo e· do desenvolvim·ento. que"se pode espera�, da. navegaçao possano surgir. Ao se apurarem os lucros que serão incorporados ao capital, ,far':5e-a por assill1,altura·s .de Te-· �rea :m8se plano que foi aprovado pela assemblela geral que se reahzou e.m 15
provisão para as estimativas das responsabilidades contingentes de que se tlver viStas pao'a o Ed:ueandá-.de o�tubro de 1943, inclue o aumento do ca.pital para Cr$. 80.000.000,.00 (oItenta
conhecimento.' "io,

. chleque .

'11.' 23�.2·10,IIlilhóes de cruzeiros), dividido' em 400.000 (quatroce�tas mIl_) ações do valor no-
Devendo a reserva para riscos contra desastres, existente em 30 de setembro B. r. .minaI de Cr$ 200·00 (duzentos cruzeiros), cada uma, mt�grahzadas, o que propor:- de [943, ser capitalizada, a Panair do _Brasil, S. A. assumiu o risco cle tôclas as 4-Pa,go"à 'Peni,oonciãr-ia do

,

'Cionarã à comparihia o maior capital inte.gralizado· de' todas as eo!npan)1las brasl-
perdas ou danos aos seus aviões, a partlr 4aquela data, se.m reserva acumula�a a.1.;- Estado pOJo fornecimen-,

leiras de transporte aéreo. 40% (qurenta por cento) do cap�tal sera colo�ado entre
guma. Está estudando um plano para se proteger contra esses rlSCOS, por melO. de ,to de pães pa'ra o Edu-brasileiros natos domiciliados no Brasil. O Banco do Brasll e suas. Agenclas nas, seguro, mas nenhuma dete;minação positiva foi ainda tornada. Se

_

a comp:;mhl� .ooll1Xiá.rio, cheq:ue n.'
.'Capitais dos diversos Estados, rece�ão as subscriç�es: _. resolver continuar a.manter um fundo para o seguro dos seus aVJoes', poder·se-a ..

'

2,2:171' B. C; : ;Na. reorgan.ização prOjetada serao postos em VJ.gOI novos Estat].ltos,. que e�ta reconstituir a reserva.
. . ".4 _..:. Dinheiro entreg,ue às Ir·belecem que a COlIlJPanhia será admi",istrada por. um Conselh? dmmlstrat�vo, b) Conforme se pode verificar do que ficou dito acima, não se fará a valo-. más para a's dlespesas

· ,co,mpôsto de onze diretores, e pelos dIretores yresH:lente,. s�retarlO e .tes01,:ll'el!'o. rização de bens para .serem incorporados ao ca'pitaL
.... .' I 'COllll o Educ�mldário, che·_ A lei atual exige que a administração seja .c,?nf':3da a brasllelros re.>;adente� no Bra-

,c) O valor nom,in:_:l das aço�s, conforme .fl(;o� dItO ac,,?-"a,. e de Cr$ 200,00 que n. 22.172 B. C... "si!. PrOlj)õe-se não só sati,sfazer a essa eXJ.gencla, desde logo, mas,. t�mbem, fazer: (duzentos cruzeiros) .. Todas as açoes serão ordmal'las e nommatlvas.
, 8 _ Pago à Casa HOlepck.e S.

-

.com que o diretor-presidente e todos os membros cio Conselho Admmlstratlvo. com
d).A totaliJelade do prêço de aquisiç�o das ações, 'que cGrres,pondera -ao. valqr

I' ·A;, por' diVlersa:s me-rC3'
_.

4 exceção apenas de um ou dois, sejam. brasllelros. Espera-se ',!-ue. os membros do
par será paga ao Baru::o do Brasil, "O ato da subscrição.

-

c\'oria.s, cheque n. . .Conselho Administrativo sejam escothldos 'entre .os malOres aClOl1lstas, homens �e 'e) São os seguintés os principais c?mpromissos e obr:i!l'açõ�s d.a: companh!a, 22.173 B, C. . .'projeção sem outra ligação com a scclroade, de forma que '? sucesso· �a compaljlhi!1 quer incluídos em contratos, quer em .acordos. Nessa exposlçao nao.se acham 111'1 9--pago'à casa Ca'pital pmo.seja confiado a brasileiros com larga experiência em l'egócIOs_e ll1ter�?efll:an.cel. cuidos os cOl1tratos, obrigações e compromissos contraidos.no decurso regular dos .roupas·de··cama· para ,oro na sociedade. A sociedade contin\!_ará a dispôr da colaboraçao e. auxlllOs tecnlCOS negócios sociais, nem tão pouco relativos à reorganização para cujas despesas estão Educandário, c.heque n.da p'an American ,AiTways, Inc. ..' .
.

. se fazendo provisoes, na fórma acima indtcada. .' '. .

-

• 22.174 B. C. . .

Embora a reorganização da estrutura fmancell'a esteja. �endo objeto de _COglta- Em virtude de um contrato com a Pan Amerwan A,rway,s, Inc., que •.entrara 12 _ Dinheiro." e.nLregue ao
,

ção há muitos anos, chegou·se ·à conclusão de que a partIclpação de capltalS bra·
em vigor em 10 de· janeiro de 1944, 'a 'Panair do Brasil, S. A. se comprometeu a àr. Udo. Deeke, para

· 'iSile'iros, em larga escala, não teria .sido _

aconselháy,el d'll'r.ante os pl'lmelros anos de fornecer manter e explorar o·s aeropôrtos e outras instalações terrestres ele que construção ela Granja,· uesenvolvimento da companlua, p01S nao só a recelta tmha que depende!. de au: a Pan American Airways, Inc. tiver necessidade, pa.ra· uso de ambas as companhias (lI1léque' n.· 230.461' B: 1'..::x.ílios de terceiros, como os lucros tinham que ser e�nservados no n<;goclO. P�I e de terceiros 'por elas indicados, na extenção que tal uso possa ser pei'mitielo' pela 15 _ Pago à C� Hoepckeêsse motivo, o capital foi ·mantido. no seu valor pnmltlVO,; e a companh;a !mancl:�- Panair do Brasil, S. A. e, ta'mbém, a manter e expl0.rar. as instalaÇões da" Pan
, . por' ." diversas' . mercado--da, em larga escala,' pela conservação dos lucros no negóclO e por emprestllno�

_

f€l- American Airways, Inc. no aeropôrto Santos Dumont e a prestar serviços' aos .

rjas, cheque n. 230.462.'tos pela Pan American Airways, Inc., que nunca retlroy lucro a1&,um. da Panau. do aviões desta última, e de terceiros por ,ela indicados. O' contrato, estabelece, ainda, ;rJBrasil', S. A, quer direta, quer indiretamente, e nem. tao P,?uco JamaIs cob!,ou Juro que a Panair do Brasil, S. A. continuarã a, explorar, enquanto a Pan American
21 _ if�go .

à,
.

ci�:
..

i,;,ct,��t�i'al
-

;algum sõ'bre os elnpréstimos que lhe fez. Essas receltas e ,"s�es lucros serao_ a150ra Airway.s, Inc. ilreq'uerer, os serviços de transporte aéreo 'que es'])ecif1ca: Estabele- Sch1õsser pó" . toalhas
· 'inCorporados ao c3Jpital e conservados, portanto, no negoclO, ·e os emprestlmos ce, também o contrato, em detalhe, as bases dos pagamentos que a Pan Ame-

para Q Educandário,-consideràvelmente Teduzidos, se não forem liquielados..
. \ . l'ican Airwàys, Ipc: fará à Panair do Brasil, S. A., inclusive a IYbrigação da pri- ,cheque <l1. 230.46'3 B. L

. A Panair do Brasil,. S. A., ·continuará a ser o agente, no BraSil, da Pan Amen- meira de pagar à segunda, no fim de cada ano, enquanto o contrato permanecer 21 _ Pago à Farmácia Mo-
-

caíi Airways, Inc., e a manter as instalações terrestres e IPr:e�tar os outros serVl- em vigor, qualquer difeI'ênça, para menos, que se verifique entre: a) o total dos
;c1eI'na por ,mediC!all1,enc,ços de que necessitar a pan Alnencan AlI'w:ays, Il1:C" no terrltorlO nacIOl�a). F�ram lucros líquidos, 'antes de eleduzidos o imposto de renda e .iuros, que a Panair do
tos para o EldluOOllldãTio,

-êsses acôrdos vantajosos com a Pan Amencan All'\Vays, -Inc .. com .relaçao a esses Brasil, S. "A� receberia pela administração proba, econômica e eficiente dos servi.e outros assuntos, que permitiram que a Pan�ir. do. Brasil, S. A. desenvol'yegse os ços de transporte aéreo, especificados !no ,contrato, e b)' a importância ca,rresponden- 22 _ ��,ge6U� �:a<s�3�:�hIIp;� .
.seus negócios, nos primeiros anos de sua eXlsten.cla e obtlvesse. as receItas que te a 10% (dez por cento) ao anQ, sôbre o capital empregado nos bens utilizados-obteve. As providências tomadas para o f,;,turo, que se 3J�llam _111als �e�alha!damen- na exploração dos referidos serviços e nos 'aeropôrtos e outras instalações previs.

'

"catçados para as crian-U! descritas sob.a letra e albaixo, àevem assegurar a contmuaçao do exIto da Com- tas no contrato. Quer isso dizer que a Panair do Brasil, S. A. tem assegurada uma ças do Ed..lc'BJndário, Clhe-],Janhia, pois um dos contratosr garante à Panair do, Brasil, IS. �., certa �e�nu- renda certa sôbre os serviços especificados que incluem todo,s os que são explora- q.ue n. 23'0.465 B. L ..:neração sôbrê-o. capital .em.pregado n�s bens ';ltlllzados na exploraçao .dos' servlços dos atualmente, com exceção daqueles que foram inaug1.l!'ados nos últimos três me- 22 - Pago
.

à' C3JSa Hoepcke- .(Ie transporte aéreo e outras' instalaçoes prevlstas no contrato, de acordo com as ses. A relação dêsses serviços poderá, ser alte,ada 'por acôrdo mútuo, e será consi. S. A., por diversa.s m.er-condições e durante o prazo no mesmo ·estipulados. :esses serviços incluem todos .derada autom.àtica1'l).en,tf! alter.ada pela �liminação de serviços que se turnarem inú. cadori'as para a Gralllja,aqueles que vênl sel)do prestados atualmente, exceto ?S de alguns serViços ,novos, teis, na execução d6s objetivos previstos no' contrato. Nenhuma renda será garan- cheque·n. 22.176 B. C ..1naugurado:;; nos últimos três meses, entre os quals fJ.g'ura o prllne11'O, servIço re- tida sópre 'Jlli_.ll..uJt;Q$ ;seryigos" e o contrato prevê, a -sepa.t:açã.o� fias itlVersões�à-e' ca·· . 2a..-l;'ago a,o ,cha.llffe.1.1r __N�i.-.....,gul»r•. eKelusiva·menie.d'e"· ;eaI'gfr,'·'ho'43rasiL Com 'os. 'seus-'serviço'S bástcós assegura"" pital "ê aas' re:ceitas
'

e despesas, a4'im-de se poder determinar o niontan te dos pa- mas de Oliv,ei!l'a, por 1.ID1'ilos dessa forma a Companhia deverá peder desenvolver outros, em bases comer- gamentos, quaNdo outros serviços forem explorados. :esse contrato, que permane- frete ao Educandáll',io,.ciais sólidas qu�ndo fôr aconselhável e para os pontos que os justificarem. cerá em vigOl- até 31 de dezembro de 1948 e dessa data em diante será' automàti- ch:eque n. 22.�77 ·B. C.Pondo �m execução o programa que se traçou, vem a Diretoria submeter ao camente prorrogado por períOdos sucessivos de um ano. enquanto não fôr denun. 25 - Pago à cobradora .d... 'público. êste prospecto, com as segl�intes informações:
• . . .

. ciado por uIl!-a das .parte�, substituirá o acôrd� atual relatiyo .aos mesr�l.Q.s serviços. Adelaide Tomaz ..a) A fanair do Brasil, S. A, e uma socledade anomma naclOnal, fundada. em A Pan Amel'lcan Alrways, Inc. se reserva o dlrelto de reSc.mdlr o aludido c0ntrato, 2'5 - Gratificação' à' mesma .

.

3.929. Desde então se acha explorando, no Brasil, ·serviços comer'ciais de transpor- a ·qualquer teulpo, se lhe .não fô, permitido possuir, no mínimo, 1>1 % (.cinqüenta e 2'5 -Se]'os em reci!boste .aéreo de passageiros, ·correspondência e car,ga. :r1::sses serviços têm se desenvolvi- um por cento) das ações da Panair de;> 'Brasil, S. A.. .sa�d·ó paI'a bal,�nço.co ce tal forma que a cOffilPanhia. se acha percorrendo, em média, 50d.o:oO quilô- Quando o ,contrato supra mencionado entrar em Vigor, certos acôrdos suple:metros por mês, transpondo rotas que, de a,côrelo com as estatísticas da Diretoria Íll€ntares também entrarão em vigor. A Panair do Brasil. S. A, continuará a lT\jUlda Aeronáutica Civil, eX'Cedem de 26.000 quilômetros' de extensão. ter estoques de peças sobressalentes, materiais e forne:cimentos para a Pau Ame-São as seguintes as prin!Cipais linhas' da ,Panair' do Brasil, S. A: uma linha ri,can AirwaY$, Ine. e, para êsse fim, a Pau Am·erican Airway.s, Inc. manterá umtronco costeira, do- Norte, seguindo o litoral do Rio de Janeiro a Belém, com es- crédito, em conta \corrente, de US$ 300.000,00. (trezentos mil dóIlars), livre de juros,cala p�r \Salvador, Recife, Fortaleza. São Luiz elo Maranhão e outros 'Pontos, uma 'com a Panair .do Brasil, S. A. A Panair do Brasil, S. A. pagar·á .iuro,s a' razão delinha ·tron.co, ,costeira, do Sul, do Rio de Janeü'o ,'a .pôrto Alegre, com escalas el1} S. 4% (,quatro por cei1to) por ano sôbre' qualquer diferença para mais, e a Pall AmePaulo e outros pontos; a rêde aeroviária amazôn1ca, com linna. tronco entre Belém e rican Airways, Inc. sôbre qualquer diferença 'para menos, sôbre a aludida impor- ��"r" ",io �/"; Cu." a 'i8'o.Manãl1s' e extensões, desta. última. cidade, até pôrto· 'Velho e Ben,jamim Constant; a tãncta de US$ 300.000,00, na aludida co.nta corrente. :esse crédito estará' sujeito lidem,. idean C/C a prazo fixorêde aeroviária mineira, com linha tronco do Rio de Janeiro a Belo Ho'rizonte e

I
a revisões periód�cas, a 'pedido de quálquer das partes .. A Pan American Airways, IclJem no Bane1\) dü hl'asll par'a-extensões a Goiânia, Governador Valadares, Montes Claros, Uberaba.· Pôços de Cal- Inc. se compromete a envidar todos os seus esforços para fornecer pessoal técnico. a Cape,la 6>5.000,00das e São Paulo; a rêde aeroviária do Oéste, com linhas principais do Rio de Ja- americano habilitado a Panair do Brasil, S. A., a pedido, desta última. A Panair ·da· . Idem no Barrlco Popular eneiro a Co-rmnbã e Cuiabá, e do Rio de Janeiro à Fôz do Iguassú e kssunção do Brasil, S. A. se compromete a envidar todos os seus esforços pal;a fOl'lleCell, man- Agrícola C/C a prazo fixo 37.000,0'0paraguãi, ambas com escalas em Sáo Paulo. Dessa fórma a Panair elo Brasil, S. A. ter e explorar quaisquer instalações especiais' que forell1 .exigidas pela Pan° Ame- Id'em,. idem a C/C à diBpoei.c.serve as prin.ctpais cidades do Brasil, COln serviços diretos, para algumas, assim rican Airways, Inc., não' inçluídas no contrato acima mei1<cionado. e será reembolsa- ção : . .. 14.60:2,00como serviços com escalas. d� cl,o custo 'dêsses, serviços .. A execução do programa de qesenvolvimento de .aero- -----

� A frota. de aviões da cOlnpanhia cOffilPõe-se de 9 '(nove) aviões Lokheed, tipo [lOl'tos, iniciado com o decreto-lei n._3.46.2, de 25 de jt,Ilho de 1941; deverá, também_. Ludestar, bi·motores para ''Operações terrestres e 6 (seis) hidro-aviões Sikors�, 'bi- cbntinuar, de acôrdo, pom os atuais planos que constituem modificações dos primi:motores, tipo S-43. Os últimos, são usados principalmente nos serviços do Rio Ama- tivos. Estando quasi.que a totalidade do custo de el'eeuçã'Ü dêsse programa sendo!Zonas, nos quais, além das linhas regulares, e'stã'O sendo fretados, em larga escala, reembolsada por intermédio da Pan 'American Airway's. Inc., o' ·destino final des.aviões para atender às' necessidad·es do programa de intensificação da produção da
.

sas instalações, está sujeito aos têrmos e condições dos 3Jcôrdos estabelecidos para.borracha .. A companhia possue, ainda, um avião de treinamento ti.po Cessna, bi'll1o- êss'e fim, assim como a tôdas as· exigências da lei, inclusi've do decreto-lei n. 3.462'tor, assim como dois aviGies Fairchild anfíbios,' que eram usados com regularidade no que lhe fõr apl1cã'Vel, estando incluídas no ativo da Panair do Brasil S. A, ape:n'a� rótas do Rio Amazonas, um dos quais "ainda está prestando serviços, de quan- nas as que foram por elas pagas. ·Caso quaisquer das instalações, cujo' custo tennado em quando. Possue, tamMm, um estoque de motores, partes e equipamentos .sido reembolsado pela P.an American Airways, Inc. sejarp.. desapr'-o·priadas. e emsobressalentes pa·ra os seus a.viões, assim como' um grande estoque de outros ma- conseqüência dessa desa.propriação, ,a Panair do Brasil, S. A., receba a in.deni�ação'1eriais e fo�necimento?
. . •. . previ�ta no r�ferido decreto-lei, ou outra, a importânci!i dessa indenizaçã.o',. depo.is ..

A Panalr do Brasll, S. A. tem sen1[lre reconhecldo a lmportancla de 'se mante- de feIta prOVIsão para pagar as despesas e danos sofndos pela Panaü' do, Brasil:rem· em perfeito estado' as instalações 'terrestres neçessária� .pªra a segur\l1!ça e S. A., será pa,ga à Pan Am-erican Ai.r:way.s, Inc. .'eficiência de seus aviões. e tem invertido graneles capitais nessas benfeitorias que Em virtude de um acôrdo que se acha em vigor, há varios anos, a Panair doincluem uma rêde de com.unicações radio·elétl'icas e de informações meteorológicas. Brasil, S. A. desempenha as funções de Agente Geral d'e TrMego, ·no' Brasil da Palo<O relatório dos contadores do Banco do Brasil, que estudaram o projeto pre- American Airways, Inc., e companhias filiadas, e esta i:il'tiima age, na m�sma caliminar de' reorganizaçãõ, .atesta que a companhia tem seguido uma política con-. pacidade, para a Panair do Brasil, S. A., no estrangeiro. Por êsse.s serviços :são pa�vadora de depreciação do seu patrimônio, não, se achanelo o seu ativ.o físico ava- gás com,issões ,sôbr� os transpo,tes vendi.dos. :esse acôrdo prt;vê, . também, pagaJiado exa.geradamertte. mentos a Panal!' do Brasll, S. A. pela prestação de certos servIços especiais' taisAtualmente ::l Panair do BraJsil, S. A. tem' mais de 3 ..000 empregados, além dos como assistência no desembaraço de aviões, na propaganda e manutenção da' concontr!'-t.ado& temporà'riamente para as obras de desenvol",imento de aerOlj)Ôrtos. O ta�ilidade. Um' novo contrato entrará em vigor e� 10 de janeiro de 1944, que se Julgamentos realizados. em s�ão de 1�
:relatorlO dos contadorf!s do, Banco do Brasll, ,RClma menClOnaelo., que se acha à dis- refere .aos mesmos assuntos, em g,eral, sem modlf]cações substanciais. de ;novembro, pelo Tr·ibunal Pleno:posição das partes' 'interessadas 'na sede social, declara: . .' . . . . . . . . . . . . . Três dos hidroplanos S-43', da companh1a, lhe foram verulidos pela Pan . Air· Ha.beá.&'corpus n. 1.477, da comarca de

"". A Panair do Brasil, S. A. não se tem descurado ela ampl1ação e" ways, Inc:, por'um preço riomülal, para o fim de explorar .0 &erviço de fretamento Lajes, mn que é impetrante o dr. Rubenspr:el?aro. d� seu quadro de' aviador!,!s bras�leiros natos, não ;56 constituindo ligado ao programa.. do desenyolviment.o da oorracha� acima rheneionad'o, .. De 'acôr- Terra e são pacien,tes Alfei1. Xavier de
,ellclente r�serva pa.ra as nossas forças .aereas, como tambem estimulando . do com o estabelecldo para esses SeI"VlçOS, que preve um. preço fixo por milha .Oltveilra e Nerc�lb Marques de Ohveil'a.o gõsto para a aviação.

. ... " para o fvetamento, êsses aviões. poderão ter que ser revendidos à pán AlÍlerIci";' Relator -o sr. des. Si'lv.eira de Sousa, de-
É dust?, também, ressaltar a .sua, 'contri'buI9ão na. economia nacional, Airwa:r�, Inc., e;m determinadas circunstâncias e COln a devida. observância cios cidindJo o Tribunal, .por unanimidade.

encarada s�b o' aspecto socral, pOlS em. seus dlversos serviços trabalham dISposItiVOS legals, pelo mesmo preço por que foram adq_uiri.dos. conceder a ordem' ilnpetrada.·· '-'mais dt; 3.QOO empregaJClos de tôdas as categorias, constituindo um núcleo !'- Panair .,do Brasil, S. A tem um contrato con1 o Goyêrno F.ederal, para os - Ha,beas·conpus .fi, .1..483,' dá comarca d.
de servldores, de seleção, desenvolvendo' as suas avtid,ões. e.lhes .pro,p9reio- • servIços,do.iRw. A!mazonas, e outro 1C0m o EstaGIO' fie Minas Gerais, para a linha Rio- Caçador, em que é i:mpetrantJe o dr. Zany
nanelo, at.ravl"jS de salários e ordenados aC�la dos normais um .p:idrão de'

I
Belo Horizonte e outr-os serv,iços naquele ·EstaJdo, que esta·belecem ainbos 'subveil- GOllzaga .. e paciente Custódio. Corrêa de

vida condígno, 11.0 que. coo:pera com o Govê.rno na sadia p�l!tica de ampa- ções-.baseadas no número de quilô.n;etros de vôo.
. _

'

.

'

Melo. Relator 0.' Sl·. des. Guedes Pinto.
1'0 ao trabalhador naclOnal".

. . . .. ,. f) Nem os fUl1ldadores, nem .tao pouco teI'CelrOS, terao vantagens particulares decidindo O Tribunal, preliminarmente•
. � companhia fm'lil-ou-se'.em' 22 de outubro de 1929, com 'o n-ome de. Nyr.ba do de espéCie alguma.

. COIl1verter o julga'mento em diligência,
']3rasll, S ..A., tendQ oslatos constitutivos si!do arquivados n? então Junta.Comerciall .g). A',subscrição das 160.000 �cento e sessenta mil) ações a serem colocadas a4',imode ser avocado o p,rocesso a qu"
desta Ca.pItal sob n. 8.739, em 3'1 de outubro e publicapos no DhÚ'io Oficial .de· 7 _entre brasileiros natos, domiciliados no Brasil, será procedida 'pela seguinte forHla: reSjponde o paciente e Sérel'11 solici'tBJda-s

- 4e nove:!ll'bro seguinte. O nome foi modLficado pa�a Panair do Brasil,. S.. A.. pela. '.' I - 60.00 (sessenta mil) ações por meio de subscrição particular. do sr. dr. J,tiz de Direito inforunaçõell aassemble.la geral que. se realizou em IOde outubro de 1930, cuja ata. foi arquivada II - 100.000 (ce� mil) .ações,. P?l' :neio de subscrição p�blica, que será aber- respeito da demora no enc'el'1'amento da.na. ,:efer.lda Junta. COllle:,C18I, sob 11. 9.154, ,�. 6 de oOutubrp. e publicada. no Diál'io .. ta ,no Ban�o do Brasll, pela sua. AJgencla' Central, nesta Ca,pltal, e pelas agências culpa.O��al de ? segumte. lO? .estatutos pr>mltlVos foram reformados pelas: "..sem". nas .C3Jpltals do� Estados e em RlO Braru::o, no Acre, durante o expediente normal Reviswo Crin1,Ülal n. 47, da coniarca de
'0 ble18s germs extraoroma1'las que se realizaram em 17 ,de outubro de 1930 .],6 .de .do Banco· nos· a,a.S IH a 27 de novem.bro do corrente' ano, só sendo a'ceitas as ins- Curitibanos, em que é requerente. Domin-'
• :maio de 1932 e 23 de I\ovembro de :1938 , tendo, as respectivas atas sido. arq'uivadas crições. dos subscritores que, no ato de assinatura. das listas, fizerem a competente gos Rodrr-igues de Abreu. Rel!irtpr o sr.

-

.em 28 de outubro .de 1�30, '2.5 de maio de 1932 ,e 16 de .dezembro de 19(38 . .os .esta- .vrova ;de nacionalidade e domicílio.
.

.

des .. EdgaT 'Pedreira,- decidindo:o Trrbu..
furos da companib.:a fOfam, aincla, l'eformad�s pela a;;se,rnbléia geral. que se reali- O Banco do Brasil .di.stribuirá a cada. uma de suas Agências nas capitais 'dos nal indefm'ir o pedido por Ul1a-nimidad.
zou em 30. de malO d� 1941, mas a. rt;spectl,�a: ata nao fm arquiva,da 00 D.epar.ta- .EstadOl!-�. no kcre, ';lma q�o�. '.

_..' de votos.
.mel!-to Nacl(�nal da Illi(:l1rstr� e ComeI'clO e fOl lulgada sei.n .efeito por ni).o. ter: .mais J' ...A.�lI1J�J.da, em· cada AgencIa, a ref.el'l<;la quotal ser� ":ned13tamer�te encerra.da a

razao de ser, pela asserlrblew geral que se realIZOU em 1;> .de outubro de. 1943 .que .�ubscl'lçao .. Se. a. quota de alguma agencm não for atlnglda nos cmco primeirosaprovou o plano de l'E:�ganização financeira e o projeto de llOVOS e.st,atutos� . dias. da subscrição, o saldo serã rédistri!buído pelas demais.A ata da assemblel� extraordinária realizada em 15 de outubro de 1943. foi . . Aefim,de. se 'conseguir ampla disseminação das ,ações, a quota máxima de cadaap!ovarla por de.5P.acho .�e S ..Excia. o sr. ministro da Aeronáutica de 19 d.a wsmo .&.ubscrição durante 'os primeiros dois dias, será de 200 (duzentas) ações, não se ad-mes, pubhc;ado às fls. 1 .694, do -Diário Oficial do dia 22, e arquivada no Departa- mitindo ,inscrição separada em. nOme de marielo e mulher.
.

:menro �aclOnal da Indú tria. e Comér;cio sob n. 20.07;1', em obediência a,Q deliPacho .....1).) •. Q).l,ando a companhia se organizou liIão era necessário clecreto 01.1 autori·il'o sr. dwet.or daql\ele .
partamento de 26 do mesmo mês"e 'ariô:

' .

,zação alguma para permitir a sua constitUIção. O decreto ,n.· 19.<l79, de 24 de ja-.A totahdade do Ca.pI ai será realizada da seguinte- fórma: .,. . n!!iro de 19,30, confirmado em nome da Panair do Brasil, S. A., pelo decreto n.
I - 40% (quarenta por cento) ou sejam Cr$, 32.000.000 00 (trinta e dois mi- 19.417, de 21 de novembro de 1930, 'constitue a' autorizaçãJo primitiva para a com-1hões. de cruzeiros), p'ela colocação, entre brasil�iros natos 'd�nüciliadõs no' Brasil, panhia estabelecer .?erviços· de trap.sporte aére� camercial. : _ _

.(I� 160.000 (cento e. sess ta mil) ações, pagàvels em dinheiro no ato da subscri- 1) A assemblem gerar ·que tomará conheclmento das subscl'lçoes devera reali--çao, pelo 'Valor nommal Cr$ 200,00 (duzeptos cruzeiros). zar-se elp data de 30 de novembro de 1943. Os .certificados de ações serão enfiti-. 1..1 - 60%

(s.essenta�()Ij;'
cerito), ç'u sejam Cr$ 48.000.000;06' (quarentá' � OÜO Idos '��!!iq .del?l}is. 'CJ,u:e ,as formalidades necessárias tenham sido cOIllÇluídas. A com·nulhoes de .crl.1ze'!os), I' resentando o valo.r-· nominal' de' 240'.{)00· (duzentas e paI?-hla/pt:ql):l.oveJ;:í.opü;r.tunary,ente a cotação das suas ações na Bolsa qe Valores da.quarenta mil), açoes, com ..

.... Ca:pital 1<'ed.eya�. .' ..a� Cr$ 5.00:000,00 ( inhentos mil cruzeiros), correspondente ao' capital in-
.

:n:, A� . subs�rições serão aceitas pela ordem ,cronológica da .apDesentação dostegrahzaqo pl'lmltivo _?e 2. 00 (<:luas mil e q�inhentas) ações; pedIdos, na deVIda ordem, ,ao Banco' do Brasil, a partir ele 19 cle noverl1bro de, b) a lncor,p<;>raçao a capItal das segumtes pal'CeJas do, supel'avit e lucros 1943.(�rezBJda. qualquer fraç� .de. Cr$ 100'.000,00 (�em mi� Crtlzeiros) e distribuição _ IJ �s ,atuai? diretores da Panair do IB�'asil, S. A, 'que con.tinuarão em ex�r
:das

_

I esp�hv!is ações aos :ClOl;Jlstas da CO!DIpanhla existentes logo al1tes da' aprG- CIclO até que sejam effilPossa<'los os novo.s du'etores a serem eleltos na assemblew-'Vaçao deÍlmtlVa do amnen
.

do caprtal:
.

.
., .(Continua na 4" página).

Cr$ 1.256.591,50

Fl<01l'1ail1ópo;Hs, 30 de out'l1:bro die 1943.
. ·1I'ene 'da G'ama d'Eça d'Aq'Qno, Vice.
presidente em·' exel'cíicio.

.

._ •

Otma Piracnruca Blum - T,esoureiTa.

"BANCO DO BRASIL S. A.

Demonstração 1)0 saldo:
DeposiJtald'o no Banco Nado�

d') r- J,rnércll) ... . ...

[d-em IllO BaIl1.!co �Illd(tstria eL

DilspeiJ.idi'do· co·m a consltru
cão do Educandáq:oio até
ésta data .........

IeLem na ma11uterlção .....
lçi:em lIa i<nstaJaçá'o
Despesas d·iv; ·-conf.. 'recibo,s'

100,0'0
50,00

30,00

ssé.oo
5.:000,00

412,90

!l0,01>

17'5,00

1.420,00

ces 433.773,10

50,09

7!,5•

50',0<'>

.

221,30

1&6,011>

t.260,OG

8.730,60

3.25,60

3.104,6'0

801,21b

2.823,00

1.6&6,00

264,'0.

4.386,00

50,00

142,00
5,00'
3,40

407.977,9•

Cr$ 433.773,10

162.361,80

991.014,10
30,000,0.

Cr1 407.977,9'0

860.712,60
,

268.710',00
101.3>32,20
35.<83B�7()

TRIBUNAL DE APELAÇãO

CÂMARA' CIVIL

Julganlelltos �·ea.liza.dos em sessão' de 11!
de novembro

Ap.elação cível n. 2.443, da Co.marca ele
çalIlJPGs Novo.s, ·em que são apelantesAngelo' Bl'lmettJO e outro e são apeladosEttore Fachin e sua múlher. Relator "
sr. des .. :E!dgar Pedreka, deciJelind,o a Câ
mara Clvll negaI!' provi:rp.enrto à apelação,pa"a .col1!Íll'lnar a sen�ença apeI\ida que'aj).!'8C10U bem a p''1l'Va' relas autos .

Apelação de desquite ri. 339,. da co
marca de Cu;riübal1os, 'B':!Il que é apelante o· dr. J.uiz de Direito li! são apelados.A:ntônio João Za!l1otto e ,sua m�Ilher. Relator o, sr. q·es. Edgar. Ped1,'eir,a decidin.do a Câmara Civil, Pl'éli,m.i11al·lÍl�nte, 00;0.verter o julgamento elp. djJigêl'lé�a, paraque o dr. :Promotor PUbhco. seja intima-

. do da sentença.:
.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1943, era de Cr$ 31.120.777,80. 3 - A' manuienção em uma conta de reserva tempo-

ROTARYBA·N""CO' DO BRAS I L S A' rária dos lucros do balanço de 30 de setembro' de 1943 que não foram capitalizados,.

. assim como dos lucros que se obtiverem de 30 de setembro de 1943 "a 31 de dezembro. ': , .' .

• • de '1943, não só para 'serem utilizados no pagamento de. quaisquer despesas relatí-
I,

-(Contl'nuaça-o da 3a página) vas
i

à

colocação das ações e reforma dos estatutos, como. também. de quaisquer. .C·LUBE "DE'outras responsabilidades. deverá' proteger os novos acionistas contra responsabi-
lidades anteriores à capitalização das aludidas reservas, - Por .tudo o que vai dito

"'eral a se Teali.W.r em' 30 de' novembro de 1943 todos residentes nesta Capital, são: acima. chegamos à conclusão de que êste Conselho Fiscal recomenda. por unani- •
,

....

I.i])iretor.,presidente e gerente'- Dr, Paulo'de Oltveíi-a Sampaio, brasileiro. ca- midade, a aprovação da proposta dp Diretoria de elevar ç atu;al capital para Çr$

,fLOR'IAN'Osado, engenheiro civil e aviador. residente à avenida Vieira Souto n. 610; ,80.QOO.OOO.oo. assim como do .projeto dos novos 'estatutos. - Rio d". Janeiro; 4 de
, Diretor secretario � Dr. Alberto Torres Filho, brasíletro. casado. advogado.. outubro de 1943. - (a) Verrion Smrth, A: C. 'Oiceri e Affonso Cardoso Gaspar. - O
residente à avenida' N. S, Copacabana n. 166, apartamento 101;

ad .-.... presidente declarou então que a Diretoria já tinha troçado cartas com o Banco do

PO'''.. L' I'S· .'

. Uiretor � E.rik Osvaldo Kastrup de Car-valho, brasííeíro, cas o,.aerOVIaalO,. Brasil. com vreiação+à colocaçãotdas 'novas ações te+preparado uma rnínuta de pros-
l'esidente à avenida Vieira Souto n. 504. apartamento 204; e .:

'

.' pecto, e mandou que o secretário lesse esses documentos, o que foi feito': 'F'azeri-
Diretor - F'rank Mattos .Sampaío, brasileiro, casado, aeroviár-io, residente à doíuso 'da palavra+o acíonísta senhor Williatp. Monteiro de Barros, declarou que'

aventda Atlântica 11. 770, apartamento 401-.
.

'. . l- não' se podia 'por: delpaiS elogiar a, iniciativa. tomada pela Direto,ria de elevar o ca->
Os originai" 'dêste prospecto doo estatutos' e dos' outros documentos nos mes- pital a uma cifra que esteja em proporção com as' inversões feitas na Companhía, . O .Rotary Clube .Iocal . Ve:In reali-

mos referidos. se acham na sedé da eornpamhía, -à averrida Rio Bran�o n. 85, lO" assim corno de ·premover' 1'! módíficação dos estatutos. aparelhando a sociedade . zando,' semanaãmente, ,.sUJaS' .:ilnteresandar. onde; -conjuntamanta com o balancete mensal COIIll data de .30. de· setembro com 'um regulaménto básico que possa atender a tôdas' as 'exigências da nova es
de 19'43 e -tôdas <as outras informações relativas ao aumento do oapttalie quaisquer trU:tura 'soci�: Continuou'· 'dizendo que não julgava'. nécessárto fazer obse�açã� santes reuniões, preenchendo 'assiin"
outros contratos e acordos exdsterites, da, compànhía,: se -aoharn à disposição. das alguma sõbre o desejo: 'dos responsâveís pela ,Companhia de proporcionar. aos ca- com entusiasmo crescente, as �uam
partes Interessadas; ficandO 'çlaramente entendido -que informações secretas, rela- pítaís nacíonaís, par-ticipação em. maior' escala rra emprêsa, pois' o alcance de ·tal finalidades ,de maior e melhor 'apÍ"o"tívas à guer-r-a, .não poderão ser revéladas. . , " ,.

.

.". medida era' tal que dispensava comentários de quem quer que .fôsse. Sugeriu, .

m) O balanço 'ep.cel'l'q'\'l<?',cm 31 de dezembro de 1942se_':a�ha publicado com!, então, que a proposta da Diretoria. assim como o parecer 'do Consefhot F'íscal e as xlmação-entre os homens. I'
.

anexo de um dos-decumentoa-transcrttos na ata da assembleia. g.era]_que se realí- cartas trocadas com o Banco do Brasil' fôssem aprovados 'e que a Diretoria fôsse -Pera conhecimento de .nossos Ieí
ZÇ>tt .ern 15' de outubro ,Ide 1·Q43',

'.

,

'

'" � ..
investida' dos mais amplos poderes. para dar -éxeeueão- 'ao" projeto. podendo àssínar tores damos. a seguir rápída. .. r�-O balanCete de:--30 dé ..setembro de 1943 e um .quadro explicativo das [llladIÍlca· c@tl.tr'âtos corri estabelecimeiltos de crêdíto=para a ·colaeação 'das ·ações'·que· vão ser

çqes ;.Que serão operadas pela reorganização, financeíra, vão anexos a êste pros- oferêcídas ao público,. preparar e dar a publicidade 'necesSária 'ao propectó, obser-: senha das príncípaãs ocorrênôías
pe<cto.

" -. .'
. .

. .' " vandoj- ·em· substância, a minuta 'que foi lida à assembléia, e ao projeto 'de' novos das últimas reuníões. .

'
'"

,

.. "Rio dé' Janeiro. 4 de novembro de 1943. :._ Paulo de OU,!cira Sampaio, dírétór- estatutos, e' 'fazer' tudo o mais que -neéessãrtó for para a 'conclusão satisfatória dos .

Dia 21 de outubro.: -Coube ao Dr.presidente 'e gêrerrte. - Albel� Tores Filno, diretor' secretário. - Erik Osvaldo objefívos em vista. para' o" que poderá. delegar· os poderes que ·'fol'e.in necessáríos, Vinicius Wao;n.er.,. Diretor do. De-Kastl'up de Ca�'v?lho,. I'Iiretqr,' -;- Frank �. ·Sampaio, dt>:et:?r. , transígir ou renunciar direitos� remir dívidas. receber e dar quitação, assinar es,- """'"
critúras públicás';óu' partieulares com as cláusulas e condições que- julgar conve- pártam>ento Estadual de, Saúde. Pu-
nientes.,' efefuar"-hovações e praticar' todos e quaisquer atos que necessários f.orem, hl' f" t essa t lestpára a conclusão dos objetivos,:colimados. Terminada a oração do sennór"William l'ca, pr.O enr III er . _[l .e,:Plil" r:a

Montéiró de ,Barros •. foi -a' sl!Ía p'rbJ)osta recêbida com uma salva· de· palmas, O" que sôbt'e as rea.lizações do ·im:p'OFtalntEll'
Saldios deu lugí'lr a qUe "0: senb:or"preSidertte a submetesse ii votação da casa; d�pois de setôr a"seu cargo•.Elm rápido estlt-

(PIro-f'Onma) I verificar qti'e ninguém mais' 'deSejava falar sôbre a mesma. SUQmetida à.' vataÇ'ão. ao' mostrou'.aS origens; afastaidasmostra1!1do ÇlS foi á aludid'a proposta aprovada' por todos os ·presentes, Pedindo a. palavra, o' acio; .

d'
.

DefeitJ6s dev,;" nista"A'lb'erto ''Forres-Filho'''declarolt que o projeto de estatutos teria. d,e' ac'ôrtló no -temp.o, os ,atuaIs· epart3llleU-
dos � com "a alínea i!tUi:nta d�·.,al'tigo séS;ienta e um da. lei de sociedades .anônim�$i. e. �o te. ide :Saúde, ,coodol"es já do reco..

Recà.pi!tàJ.i· prtigo' 26; _do. decreto nurp.ero 2.9�1. d!, 20' de Ja_!lelro d� 1941 .. q._ue. crlOq: p . MmlsteI'i? nhecimen.to públiC9 "pelos. ineMimá-zaç1ra da :Aerona�tlca\" que ser .st�bm�bdb a a�rayaçao daquele MmIst�no. Por I\sse mo:' _;U' I"'6r$'" tivo,'.'su!l"er:\a Ejue"a .np:�top.a·fosse·autonzada a sl!bmeter'o proJetq"de esfáh:ttos'a �e1s servi�os pves't..uus·a co fI��-
21.097.4,50.00 aprelva,çao t!ag.uele Mm�steno e que., \lma vez ·.obtlda essa: apro_vaçao. sE!, prQcedeS- (·.ade.·· "

..

'

,.,:' . :i"
. "131-673:00 se'·à subscnçao 'do capI1fal. e às demaiS ·formalIdades re'labvas a-execuçao do pro- O rO!l:ariano Dr. cid .Am.aral� áf:eu.:.10.472';076'55 leto: A propasta do sennor 'Albe,�to"Torres;Fillao :.foi aprovada p?r todos 'os pré- dend.o ao, apeAlo quo lhc .. foA.r,a fe;<;""_36249,906'69 sentes.'F"zendo',pso da palavra, amda.·o senhor"Alberto Torres Filho lembrou que .

.... _.
.. . ,

a assembléia'· 'que se' realizàra em' trinta de· ma'ió' de, mil novecentos e quarenta e ofertoú '3,0' RÜ\tary ,6' bengalaS- :'1;>I:�";
q:m;; modificara os está:tutos sociais; com o' objetivQ' de enquadrá-los dentro dás

cas,.- pi)r .convenção ·in,ter.mlçi��
22 756 266 exigências do decreto-lei ;numero 'dois 'mil seiseentos e V'inte e ,sete. de vinte e' seis

, . , .0.0 de seterr;bro de mil novecentos'e, quarenta; que· o Departamento Nacional 'da 'ln- naI símbolo de seguefra,""_'_' ,��fi!Jn..d.
dustl'ia-é eomércio tinha ·feito diversas exigências a-fim"de arqaiv3r"a 'aiudid'a"ata Serem distribuídas aos cégos d�e' ,que� ,por isSo. aqueles estatutos.' até hoje, não tinham: sido arquivados." Camo C ";1: �aquela reforma' perdera a razãci' de ser, porém. sugeria que a assembléia ex- llpL a • " , ," ". I

2Q.043.90'1,20, pressamente- revogasse a reformá fe�ta na assembléia de trinta de maio de tuil Dia', ,28 .d�. O'utubro : Estai ':reUD;iãe
novecentos' e quàrenta e' um, o 'que foi ·aprovadó· por, unanimidade. Tendo '0 senhor foí consagrada à cGmen.:toi"ação ,.dóspr.esiàente oferecido, a palavra' a quem desejasse fazer uso' da mesma e. 'não ha- Dia.s do FunciOOlár,iQ Púb.:.l.ico < .e.·, ,''''�'vendo' quem' a' soli'citasse, deu o presidente a assembléia por encerrãda e pediu .......

aos senhOl:es acionistas 'que não se afastassem -'do recínto enqúanto não tivessel11 Comerciário. .Estiveram: 'pr,ese11ltes
àssina'd9 'a ;.ata; suspendendo .os trabalhos. 'para que se procedesse à lavratura da à veumião' QS .srs'. Mário LâCOODibe ir!:mesma. Lavrada esta ata e reaberta a' sesSãó. f<Di a primeira .lida, submetida à Carlos' Gass·enfe1t . Neto,. :Pre.side'btdiscuss;;'Q. ·aprovada. e assinada por todo.§ os pre!1entes ..Rio de· Janeiro. 15 de oi.I- , ...

115.062.757.30 tubl'ó de �943. Seguiam-se as assinaturas: Alberto Torres'" Filho,. -' Colirad M. do Clube ,dos :,Funcionários ,PúbJi
K:e'Jned�.,.-!;- 'Pflt\lo :',de' Qli;xeir"a S�paio!::-:- Geo, L. 'Rihl, por si e Ç9I?0 vice-pr�sf- cos 'CivIs 'e do Sin·<U.cato'· 'dos .t:&.,'

dentei e proclll'adbr da' p,an Amencan AIrways. Inc. - John C. flne:�- Willlam n,lerc,iários de Floriarió.,.nn',lis, :r.e.lO":jCr$ Moil.9!�ro de Ba�ros. - Erjk C)svaldo Kastrll!l. de <;arvalho, --.. .>'I� f
21.90'7.166,28 . '

,
.. pectivamente. As saudações, eD�

. 619,.517,60 PROPOS,TA, DE AUMENTO DO 'CAPlTAL E' EXPOSIÇÃO JUSTIFICATIVA Tome do Clube, estiveram· a ca.rgi)<-
6.I50.00.?,oo' dos rotar.ia.!Ilos Wand.erley jun.iCr'_,'Senhores acionistas: ..'

" .

De algUm"tempo Pará' cá. pór motivos vários, tem sido manifesta a necessi- p litagiha Eam.pos. O l'lriíneiro pré&-
.

dade de se ,aumentaI' o' capital. 'social 'e proceder-se a uma reforma dos estatutos. 'toU' . homenagens ·aos fUlll!cionácio&'D�SseS mqtivos, pode-se citar' não só .a·perspectfva da 'éxpansão geral das ilti- p.úb-licós e, o s'em�ndo, a"ps comef.,r,_vidades da aviação' e o ,US<) crese,eilté' dos, serviços qe transportes ·aéreos. mas' tam- o�

100.000,00 10'0;OOO,00�' . bem; (, fàto do capital -atual de 'Cr$ 500.000.00 (quinhentos mil pruzeiros). dividido ciários,,, e ambos. r.ealçaram '.0' ilJí:u-
(JII) .1'6.61]1,76 et,n· '2'.500' (Q.uas·1l1il e Quinh"mtas) ações.'!io valor de Cr$ 200.00 (duzentbs cruzei- fundo aprêç.o ·em que as nobr.,$<e.

80000000 1'05'); cada' uma. estar completamente fora de 'propOrção com o ativó.' da ,Cqmpa-
1 889 93<) -:: iihia. â1éqi ôo deSejo da' adininistração cfa Panair do Brasil, S. A:.' de ·proporcio-. operosas .dass.es .hOInepagea4as ..

. . , rlar, em' grande escala; a 'partiCipação d� capi,tais' nacioIiaIs na erilprêsa: colabor.aidoras "sHenéiosas do! prú-" A-fim-de se 'álcanç.a'rem esses o'bjetivos, a Diretoria vem.' pelo presente. pro- gress0 de 'nossa ter�a, são .tidos én-',pôr a VV, SS. qu,e o capital atual seja elevado para Cr$ 80.000.000.00 (oitenta mi-
tr..e /-Afi ·�otarl·.anos e R'ota'.ry�, ",.',,-'le. ",..._,lhões de cruzeiros), divid,ido' em 400.000 (quatrocentas mil) ações nominativas,. ·u L ., � • i..,...,

comuns e integralizadas. do valor nominal de Cr$ 200.00' (duzentos cruzeiros). cada do O Brasil..' ..
. .•. '. ;". .",' "!,�,,

uma. e.reformàdos, iil.tegralmente os estatutos sociais para que possam atender às' O rotariaiFlO, Alcillldo' F.all1aya íri�,_exigências 'da nova 'estrutuFa sociaL'. .

. r- ...

o capital será integralizado da seguinte forn'l": '. :põe 'uma. ,sal,va de. palmas ":3)0 RoUW:Y
I � 40% �\Íu3!'enta por cen!o).,ou sejam CrS.32.0QO.000.oo. (trinta .e.90is mi� Clube de Jó�nvile, o, mais �o'

lhões de cruzeIros). pela co.locaÇao. elltre pessoas fIslcas' braSileiras domlclhadas no do Estado, pelo ·transcurso,dé' lUáiSlBrasil, 'de 160.000 (c.ento e sessenta mil) ações integralizaç!as. em dinheiro. pelo
um �nl·'�I·�,f.�I·'O 'de su"a'" .1·n .....al·!>�Oc,valor nominal; no 'ato da subscrição. .' . '" '" VIV, J'''' i:>l �_.

.

H·- 60% (sessenta'por c,:!nto); ou sejam Cr$ 48.000.000.00 (quarenta e oito mi- _Dia,4 de novembro: o.'.rotariaíla.
lhões de crUzeiros). representando o valor nominal de 2'1.0,000 (duzentas e qua- Berenhauser traz ao CQDheci�iit.renta mil) a\lões'; com: .,. '.

, .. '"

- a '.- Cr$ 500.000;00 '(quirlhentos mil cruzeiros). correspondente' ao 'cápital pri- de :tOOoo' interessante oper.aÇão fí-
mitivo de' 2.500 (duas mil e quinhentas)' ações;

. .

.

. Hanceira rea.lizada ,pdr lJ!II1a Preftéi-.

b - pel1l. capitalizaçãÇ> 'das ·segu�ntes parcela� do superavit e lucros (despreza- tura do. interior do ·Esta'do..de sã...das as frações de·,Gr$ 100.000.00 (cem mi'! crúzeiroS) e distrib.ulção das -respectivas . .. .

"

'ações. aos acionistas 'da Compànhiá. �existentes logo ,antes da aprovação' definitiya Paulo;' !omáin:d9" sol,> ·'e:mii.r:éS'li,f,lltO ,�""
do'aumen;to: � _. (. , .

., ,
.. ... .

quantia, ·de, 7 .milhões. de crureicWli,.

/
': 1.0 -'- superavit constante do balanço 'levantado �m 31 de dezembro de 1942; t" 110 ',,;;' d 70'! .,,,�

" 2.0 --' a reserva para r·iscos contra des3?tres e os lucros constantes do 'balancet'e 8.0 I:pO
'

,JI.mOS e /'0 ao .alIlq. 'A;
mensál a ser 'levantado' em 30 de ·setembro de 19431 depois de feita a reserva ne- EX!traordinária abuindância, de· "di
cessaria. para o ,·impo.sto de r-enda;, .,' "... ., nheiro Ina� maiores, pia�as dZY·paJ.S'_.... . c) .:.... pela subscrição. ao valor nominal, do saldo de 2,40,000 (duzentas e qua-· t d

'

b"renta mil) açõ�s pelos acionistas existentes logo an�es da aprovação definitiva do ao pon o C' s� reCUSa'I'é,m. os '. .-
aumento do capitaL, .,' ,I' cos ao pagamento' de Juros �re-

Quai_squer ,lucros que consta:rem do balancete mensa,l a ser /levantado com os depó,siltos ,maiOÍ'8s,. toonou ,po.,s-data 'de 30 de "setembro de 1943. 'qúe não ':forem capitalizados na forma' acima des- ,

1 t I
-

T
'''' c:

crita. ,conjunt;:únente çom' quaisquer lucros que forem obtidos 'entre 3Ó de' setem-
.

SIve .·a O!per..aJçao: . eriutnou, O .ar",
bro e 31 de dezembro. de 1943. serão transferidos para uma conta' de· reserva tem- Ber·enhaNser. estudarndo, aiS lIlecessi-
porária. para serem utilizados para os fins previstos no art. 48 do projeto anexo dad.es de nossa,. Capilai1" 'e ·as SUU;.de novos estatutos. ,. ,

'J.. 'l'd d d
• -_._.

Os livros da Companhia"mostram que"a Pan American Airways. Inc .. tem um ipOSS1.J..>i.1' a es .' C,, '3Jp'rov:eiti;1lUU9, ':':,0 .�
crMito' consíderável. em conta corrente•.com a Panair do Brasil, S. A.. A' parte

.
mOlillentb propicio :realizar , , operá

dêsse CFédito 9,ue'fôr necessáÍ'ia. será aplicada na aquisição das.·ações que'cou- ção semelhaJIlt'e:" :::, ''''''1'ber'em à .·pan American Airways. mc .• de conforriüdade. com o· parágrafo, II; letra. c O,· '1',''''',,arl'a,nO . T,f,�'''l'ba' C','�";'.,acima.' Uma parte dos novos fundos obtidos pela Companhia. em conseqüencia aó U'l 'IJ� �
aumento de capital, será, aplicada no pagamento de Cr$ 20.000,000.00 (vinte milhões após ligeiro.s comentários tSÕbred 3-
de cruzeiros). oU'da ·.jmpórtânc�a que fõr necessária· pa.ra reduzir o crédito da· Pan 't:ncarecin'r�nto >con.stante da'",vid.·,a"American" Aii'rWays. �nc., ao' �quiv.àlente de US$ 300.000.00 (trezentos' mil doHars),
e'o· resto representará fundos disponiveis que poderão ser t,ltilizados no desenvolvi- ·nas..su�'s n(!{)es-sidades.,-.mais ·iD1p!!�
mento 'dos negócios sociais:' .

. v,, " rioS;ls., çomo ,a1imietnItação-"e. vesfliã.:"
Com, o fim. de

'

esclar,ecel',.bem !) projeto constante desta proposta. anexa' a '. rio, lê' 1redh0S' de ..··w:n al'tigo ·d,é.,àu";'
.

Diretória à mesinâ bs' 'ségÜint'és 'documentps:
.

1.0 - balanço em 31' de dezembro de 1942;
, ·toria do jbnnalfsta GhàJte3J�

2.a '- bhláncete em 31' de agõsto de 1943;' refletindo também a situação finan- 'publiedào no. �'Diário de São �au...
ceira que resultarià"da·execução�.do projeto em vista; e lo", sob O título ".'�H6rrivel' 'CorD-3.0 '- 'projeto' tle" novos estatutos: .

".

,.'
, O 'presente relatótio.' 'conjuntamente com o projeto dos estatutos e, outros dó- . tra.ste�'.· : Em .Opor.tUlÍl.O. .�., ..

cumentos' que o a'companhan'l�' será submetido ao' Conselilo Fiscal; na forma da .cmn o' VIgor que lble ,e pooúhar, a
lei, a-fim-de Ejue o mesino ,possa emitil' O seu parecer'sôbre a "'ropasta. jorna.lista anrecia_'as,'cauS>as e"Me'Fem a: Di.retoria a 'impressão de que o que vai dito· acima •. conjuhtamente com !l'

os 'docUmentos Ejue acompanham' êste relatório,' esclarece' 'cabalmente" a situação. ef�itos do �ulbj,to aumen,to :de. 'pre
mas continua inteiramente à"disposição de yV. S�.. para quaisquer esclarecimentos ços, nem sempre juStificados, ".' óa
que 'porventUra forem julgados' rtécessárlos.'· "

.. :
. ,

..

,

< ,.' ,màioria· .do.s :au'!1Í'gos de .pri:meir.,. R'io"de Jan'eiro·.. ·i30: de' setembro" de 1943' -" Segiliam-se" as assinaturas: Paulo
Sampaio. diretór�presiderifé. - A,iberto Tôrres Filho� 'diretor-secretãrio. - Erik necessidade. VáJrio$ a:partes e '.,_
Kastrup de Carvalho, diretar. - Frank. Sampaio, �iretor.

•

IÍnerntárias foram 'tieirtoo rem -tôm.e
<io MsU!nto, d�JUónsti".arndo soo ,tFans
ceden1:al importâlJcia e gravidade.

Total :ra hora <'Iue vive�s.. ,;, ,,':t',
<;1'$ Na me�a; reuntão f<?i reso�'rido..

�:��g:��g�' rorjú��a���a:��:- í��t;"e'2
la ' e�ição de � .. rainha, -a. Sl'lta..
Catarma HaberoEak, e. ,congratular-,
se ,com o CI'ube,�o.Rio 4e Janeiro,...
peIta dOalÇão, 'P�lf)s, .!I"otar.i:tnos ar:
êl'e filiad.os, de:qm. ayiã,? à Campa".
!Ilha NaCIOnal de AY1açap,; recente
mente batisad9' com o 'lIlome de D_
Ah,a .Nerí . .E ffite' (i) S�Oi 4l'YiãOi
ofertado. :pel�· tótari:alllP� l b'rasilt'i...
irOS. à niemOOlavel Caaupanfia }(a.-
cional de Avia,ção., : .' :

1.142.730.53 Todas as l'e�iões' aciina �
,i1!iei�das e �l1cel'l'a�as .c� sand!t.r.
çao a bal!lrdewa' iRaiClOllal, . s�

. 'presente às s ssóes rotarias·.
.

f'" ',.

.' PANAIR DO 'B&ÃSiL,' S. ·A.
.

BALA!NtCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1943
Ativo

"

. ,

Dinheil"o .ei'n;' C3'j'XJa·, em! Trãnsito, nos Bancos'
Ap'ó1!iees F.edtera;,s· ·e· Estaduaü;, .

, Contas a Reól!Oér : '
, •.

� de lilJa'tetj,a,Ls, ooll"burantes 'e �ubrifi=·ties ."

EqÜ�pam.etnlji(i·d:é ''voo''· ..... ',"... 'í7.2'1'5.641,20
MfllClS: Re�ervia pall'a :Qern,e-

"

,paçã:o' ,..... . . . . . 34.459:3'/15,20'

.Equilp�to Ten'estre . .' .....
1\�lW'S: RJese;J.·V1a pa'l'a depre

maçã,,. .. ; .. J •• , ., ••••••• :.

34.690.812,60
1

14:6'46,.!Hl,40
.

. .

":tiei�t'ê110S _,:: : ,.'
.

Comstr��s : , .

I)epósitos e'Funp.o,s ESjleo'ia·1s •.......... , ".

Doopesa,ll' âdiia:h:taJdiaJs ..:.; . '. .. . . . . . . . . , . . ,i
DEi',,��'as dte RÉ'gai�ita1il2laçã«) ., ..... , ...•.....•

'.

Passivo

Saldos
atl.lla;s
3�9·943

;. ,

Cr$
4.482.716,50
]31.673.50

1:0.472:076 ;55
3tk249.!106.69

22.75t6.266,'Oo .

20,043.901,20

17:0;181,002.041.775,00
924.474,00
425.005'3,36

m .69'8.02-3.80

.Cr�
C.ontas ,a Bag)ar (1'I) 17.. 7'89,166.28
Ordenados, aRiguéis. seguros e despesas a p3glar 619.5'17.60
p� .. .AJ1nieriICmll AirW13Y's, Tnc:· .. ' ... '. . . . . • . . . . . . 3�.303.266,50
RIeC$ta 1\(i,j,an.tad!a para transporte aéreo a

realiZar '.,:-.. ;:; .. ! � , , ..•..

r Reflorm,as de avilJes e motores ..

"j i'llwà··riseos Contra Desastres .....
lteser�as � Fundos p/Reserva legal (decreto'

I'
'.

h. 2.627,)",
' : .

, , t Re1iérVa tem>porária , .

·Oapital ,� , , . . . . . '500..000,00
- Pél-;mu1aç:áo ""'- Dif, 'éLe câmbii:o ,em 'SUlSpetruSO ••• U�89l930.06
Luoros e ,Pierdas " , : '," (IV)42,116,.qll.76

2.<885.391:,70
1.494.139,90

97.698.023,8'0

(1)

170.181.ob'
;Z.041. '(7-5,0-0
924,4"74.00
:425-..003.36
750.000.00

2.885.391,70
1.494.139,90

1,15.062,757;30

(1) !Estimativa.
. (I,I) "llt611.tihàdo Cr$ 1.031.575,70 >como prDWSao de-vido à recapiltal:ização para

in\ipqStlos d.e a.. €II1Jdá e obrigações indetermi.nadas, .

(liL!). � "Os. �'llte;rQg do período de outubro a de�embro de 1943. serãó adiciOi!Lado�
,a esta ·reser.va.· .""

.

;

ON) 'Jil1lílluilnJdo 'Cr!jô 3.iY46.4<68,30 tI1WlJ9feridos da Reserva para Riscos c/De.
sast:rêS. ,

' .

_'
.

,.

Paulo' Sámpaio; preSlidentJe, - J. C. Younkin,,·, ooS'oUir'e!ÍrQ .
.:.._ A. Barros dos

Santos, c01,,���O!' (Re;g. n. 34.27<5 - D. N. L e).
. Nós, '(l1llqiXío' oo�irr)àldqs, membros do Conselho F�scal. examinamo", o balancete

ilupra: em .30':00' .Se)iem'bro de. 19<\3 com os IIiV1ros da compaaulia e certificamô·lo de
acôrdo com os m-es.fuoo. ',.., .

At,'thu'r ,CyrilICicel'i..� :Ver'noh Sm..Ith.• >-- Afonso Cardoso· 'Gaspar.

, .

PANAIR DO B,RASIL, ,S. A.
EXPOSI·ÇÁQ (PR!()..FORMIA.) DAS TR�SFl'O;rH�iAçõES FEITAS NOS SALDOS
EXCLUiSIVAMiENTE PARA F'IN:S DE'TLUSTRAÇÃO DO BALANCETE SUPRA

.

Cr$ cr$
"OAPm'AL -,

, ,

I
..ktual .. , ,. '. ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 500.00.o,bo
'e'>: Ações adqú.'i'i'ic)a.s ·pelOs acionistas e.xistentes
.Super:ay,it e·Iúcr-oo.'l/-té à presea1te

.

. .

data' oopitâ.lizádéls ... :.... 42.1000.000,00
Ações a,dicicm.ais adquãridas .... 5.400'.000.00

" �,. ,
;.,..

-

:N'OV<>S Acionistas. "., .. .
•

·01'$ 32.00Q'.!)OO}0iY.àl;§tm destinad'Qs:
Paro :IruIllldoo aiSpOll1i1Vléis

. ,.

16.&14.733.50
.Pai-á ·pa:I1.�à P. 4>" �jT,�y!;i, }n1';." .

! ·);5,385.2-66,51}

. M:�Ó�>
PrO<VliSiã.ó deviJdo

.

a .l'ecapi.t:aJ1i?za.9ãD paro im-
• �s

.

e o:bl"ig,ações jJrud�ter.minadas ••..

Sa�.'�in .. 3Q.·r�e.�tembl�� de 1�3 .

Paj,-a .

i3:wem, aPl.roadaIS como seg;Ue:
S���it �. lucll'OO C:ajpiJPa;lí� 42.l00.000.oo ,. 'DiSpo:riiveJ'

'

"I11�1lif'ere;Qciat,," :traria ,Resel1va DÍJll.hé,ro·em Oa1:8'a � nos B<mcos .'l1eJll�rállia 1,6:611,7,6 42..116.6'11,76'. : '. R:ealizável" , . .. •. ,.".
'

.. ; : :.', . � •. '
.

,
... ,�"i. .

,.
. , : I: StOCk. dê ��ri.a;D9, �aJB.tJes' e ·Lubrificantes ••• 39.3-89'iI:97,20

ATA DA ASSEMBLÉIA GEItAL EXTAORDINARIA DOS ACIONISTAS REALIZADA
. ContaS' .a. Rlécebér -<lo Gove�o F1edreral

.:.......... 6.21�.09�,18'", , .
,. .

EM 1:5 DE O�TUBRG DE 1943
. Odntas a R�éber dos.�v:ernos EstaduaiS. j""'" 1.-4:45.141,08

, • a"· ...

'd' d' ··b d '1 't ta t·..
. ..... Outz:as OorIotas a RecebeI:' ••..•• ,.................. 3.,(li6.986,60

��.·�u.mze 'las e· ou,u 110', e' mI : novecen os e .quaren � e res. as qUInze' "o� ,

.Alpó�icies •F�is .

e ' iEstaditrails 1,369.1162'86ras;' \'t:à &édê' social da Panair do Brasil, S. A .• ã: avenida' Rio BrancQ núrhero oitenta Depó "to
•

'Lu,z.(Y
..•••••• - •.•• • • ••

14;1')5"1'80·e c:ili�;':i,i�th0:.ánd..3r.; present� ae�Qnistas represen�an;do numero.légal', çonforme .5!; S,A�-, as, """:" .•..•••••• :.,......... ..,.

�.:v.�\jfj.�"'Ai).el0· depOSitO das açoes e assmaturas no lIVrO de presença, .abnJ,l a" ses- ,

r
,

. '. "

',."

SãO ó, d,ttêtó, p,·r.eaidente e geten;!;e, doutor Paulb de Oliveira, Sampaio. que soIiCi.- �<m,� de Res,1!ll1Jarlio Pendente
.- "','

..

'"."t;i:fu' k\àYsefubléia ·desigp.asse um dos acionistas pata 'presidir os' trabalhos. Por una- De� <pa�.a�, adlltl'!'ta�te •..• 731.�'(2,�
njIllida�e de.votos f;o{"escoln.ido Q próprio dou�or Paulo de Oliveira Sampaio' que, Í)E!PÓs�tos p� Remm;0s .�., •.••.•.•••..• � (

318.5'1:.1,8tO
.���13�do: a l:ndiF'a�ã.o ·do se"u ·nOl;ne, conv'id0u para primeiro e sc�n<;lo 'seel'e- �lt1Os. �IV'e11so5 , .. '. ..'..... • ••

'

••••••.•••••• \.... 73.68'i',2ó
.. .Q!I;·�holles, :1\11>'el1-1o T;1Jlj.'l'E:s Filho e ConI'ad ;N>I. Kennedy. Consbtiuda dessa .A:f.dr'a'�o die 'Iler�".". •••• • ••••••••• 18.659,00

, �� tl.têS&,,.· resiqeo,te declarou que a ass�mbléia tinha sido convocada .pelos. .

: 'pliplíca Oi' J)iár,J,o ,Of1cia:l e. Jornal 'do. Cómércio; de seis, nove 'e doze' do
_

'CbIn\tas d� 000nipensaç1io •••'. • , ' : ."" .. , .'-

tel-'ej{e es' ôos quais, se, achavam sobre a l1;lesa, pa,a tomar', conheci�' I
Tntuloo !leI?asJ:1JIidqs •••• •••• • •• � ••••'., ••••• ••••• 162.00Q,oó·

m.en.to da proPosta da'Diretoria, relativa" 3'0. ' alimento do capitaJ e reformà dos Açlles cáUlCll'Olnadla's •••• • ••,. •••• ••••••••• • • • • • • •
• 5.000.00

estatutos. que->ia"6el1 ,lida! pelo primeiro seeretá.rio. O primeiro secretariQ prócedeu, C�tr.a� .,1,_U�!!�
'

;'�: '

� ', " .:.....•...•........ '.. 1'5é.léJ2,71
então, à leitUra da';álüdida proposta e seus anexos que foram rubricados por todôs "". ""'�,� . "'�' "''''=. �.37S.&7'i5,í5:
os a,�onl�t� presentes, e �u:e. V:&'il,tJjalisêritos em 'seltUiàa a esta. ata. 'T�rrtünada En��:s de nossa"1'espoaisabilirl� ••••.• •.•.•• ••• 54c9.285,70
essa "'leituril. �tli' '.!'l",pr�s'idente ao prill)ei'l'o, 'secretário que procedesse à leiíüra' a�._ , ,

.

,."
.<lo ·I!. r�eJ; hp. -ifis<lal' s.&bre:' a proposta da Diretotia.·o' qJ,le foi .feitd; ,'.I1otaJI do UL.v ••••••••••••••••

,

.

""P' .ili). ·A:·_!. ·�3JrêceJ:·;·do:· eon:selh'O Fiscal. -"Nós;,'ós 'abaixo áSSiha-
!lI': llio, ,F,isceJ:n$." F.mail' àó' Bt.asi!. S." A., vimos' p:elo. presente, PaIÍfliT�
Ql1e Con�e':é�enw dI!. ppóposta da '.Dir.,etoPia· de" 30" de' se.terntirb
<P<8 1 clípita�'s,ocial, de, (i:ll$'·590.000lQO '\(quiíilie�tos mil cruzemÓs);
"ell'i)"l!:&M,' 'miF'e !iluinhenta!i) . ações do va.l�r, .1'l9m!n.a:F_Cle Cr�; 200',ó:o ....E� " '.

l/:(lir ,',uma. para'.. Cr$ ,tlO.OOO:OOO.oo' fOltenta irtilhoes de' ·c'ruiéI;'· . Cantas-'� ,�!! a Raglal' '., •• ,., ••••••••••••••••••••••• � ••• 7' ••� �, �q):l�tr�qen.tas"mil) :.<ições' nominativaS,!' de· Cr� '200;bÓ' (dti- Não· IexigiVrel' " •
'

��)" aõ. assi·l'lt" C9t:nQ da proposta' 13e reforma 'dos' �statutoa:'t;O,�. . ��va1.""�: •••..".". : ..�.:.' •• :.:. :.�'.: :.•••.•' •••.•: :_.•: .,......:.: :.•: :. '.' ...•::. :.. :. ". '.' :. '.' '.' '.'
••••.' �OO.nOO:M

"�
.

;tes_"cCirllill;lisõ,es:' k'-,-O'·capital SOtlial;-que"telh'sidó rnà1i-
-""""'. �. 3 ..&l7c.600,26.

,:._ .', .'.. � '!Cr$ �0;O!lO'.9d' (quinn�ntos ;!!lil. cr��eir0!i�.'. es� �,<?m I�aral';f\lSeos)"e1�sti'eJf"� .. � t... .'... a:797.1l6O;9&, woí1Oi"Çjl.O 1;0� o· "ativo da: ,(i!�p<mnlii> ha:venda'l' SI,qo' ütlliZà. �fulnllo .(],e' reserva. (de.c!reto 2 627) '100000,00',

"s": !)1)jíffl.'v.Qs 's'oci;tis,.. as segutnte/fi 'vellbas dd' passivo' 'que-
. ,.

,

. ';'cilp',ital!: li.tI). Lucros te Pexdas e. ,2.0) ..Re�ervl! plR;scl'm ,con�a COntlis' cfu� ;,w' ••••••.•••
'. :....; ,'.;'••�;1.""."." S.25<MJI3,5lt(j, ã:,'subsctição'" qe a!:Ões-. aor,valor- nomfi'lall"êm "quantia" su" 'c" "J.- ,n. {'.,"', ,.:'1', ''''.' . .

.

't!l�)ô,:c!a'pítal de CrI 80.000\0011100 (bitentà··'milh'ÕeS'd� ci'üze'fróS),' .�,. "".�,..
. .•

.' .

,

Sbm&l'f "b!ém; 'íié'�ilib. qU!,! ê p�fieà fi aéOl1�IhâveW'�ifI, V,i1'�::teduZit' collSi�

I
D�ltos em GaI'� ••••••••••• ,

deràv�"" ., crédito da pan Americarl kirw'llYS; rnê. em conta cOl'Tente cOm a, (J� da Dlretmja •••••••• � ..

J'altair cio BrasU. S. A .• o Itual. collforme 'balilllccte levantado em ;Jl de atô5to. ilc'

CAIXA,'
.

Sâl-tlb 'éim .30 -de .s'etem'bro ode 1943 ..........•..

Dint"pi\:9
.

'ProV'�:n���e da r�p�U!lizaçãn .•....•

,

PAiN ÀMiElRi:ahiA�R'WÀYS ]N.c.
Sãl:do'êm '30 'd!é' setembro 'de- i943 ...•..•.....

P.�entQ em d!ÍI!1!heiro ..•... 15.385.266,5'0
�&'êmoeh� 'utilizado para ad-
_. q.ulnr ações........• '

..•....

Pagamiell!to .'l1, ser feitb pela
1;'1;w.air dÓ Btêhll S.' A. alO
I�sto 'de RléiIiila 8'% sôbre
S\itP'érnvit e' lu'ClI"OS capitali-
��a,'> .; ••. ; ••... ,......... 3.3B8:000,cró

. 'CONTAS A PARA - DIVERSOS .

'Sa!do'1im::3d"tlié setembl'o de 1943 ....•. : .....•
.I�� 'de 'RIetlPa a ar -. 8% sõbre st.1tperav]t
.l:" /;ie"''t�.

"
.,

EstirilatiVla' -'- �
. (,3 pà�� ·�i;e:c·apú�U:�iÇã.O

., 'l',;!:JCROS E PERDAS
SaJdo em 311 de agôsto de 1943

:M.wi� �_ ·mês:'.��, .setemhl'ode'1943"'· .. ;,· : .

�ànsfe. Rese1.·va c/Desastres •

5.400.000,00

.39.000.768,'04,

507.950,62-
3.'546.4'68,30'.

47.'500.'000,00

4.482.71'6,50
16.614.733,50

24.153.200;50

í7.789.;1.6.t\,Z8
3.368.000,0'0
750..00.0.00

43,148.186,96

1.O<!l.5.75.20

42.116.&11.76

48 ..000 ..000,0.0

32.000,,00Ó.oo

80.000.'000,00

21.097.4(10,00

6.150.000,00

21.907.166.28
------,

'BALANÇO �ERAL EM 31 'DE DE2lEMBRO DE 1942
Ativo

Iniobilizado:
Aeropor1l0s Ha.ntgars � Estações ,

.

\ . 'Fixio·�... :.. :. '.... . ............•.••• ; :.
Ael'Opm.noo e MQtore'$ ..... '.: •.••.....••0...... 16.H2.2�,'09
EEj,u;,pamentJo de Cófn1llnli.caçOeS .'.... _ •.•••••••• ,..

.

4."1>54.248,07
M6vJe1S, 'Autos, I.Ja,nc,fujjS.. F1IIutuantes •••••••••••••• S·.027.288,28,
Bóias, Bamjpas de giaSolina., ,etc. . ...•...••.•....••

: 2.773.601',46.
51.856.636,66

3.250.813,56

00.7.88.008,31

St!b-I1ÕJlaI
Cr$'

'total
GJ.;J:

M.4:,}3:275,fi7
�O.354.792,44,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA"

Arte-Clube::BANCO DO BRASIL S. A.

171.857,60
4.728.121,80
2.08'2.748,90
767.043,90'

. (*)

quer de terceiros, 'em garantia de sua gestão, e .considerar-se-á automàticamente
empossado, uma vez prestada essa caução.

§ 30 - O mandato dos Diretores vigorará a contar da data em que forem eleí-: t ' ....

tos e empossados, até a assembléia geral ordinária seguinte, mas os mesmos perrna- Perante UIllia numerosa 'e seletat
necerão no exercício dos seus cargos até que os seus sucessores sejam eleítos e em- assistência, O .AJl.te ,1';'1._1..._ encenou
possados. Os Diretores poderão ser reeleitos. "'UHIiJ.1t7 v _

§ 40 - Exceto para o Diretor Presidente, haverá um suplente para cada mem- qua["lta�iieir,a ultima como estava,
bro do Conselho Administrativo, o qual funcionará no referido Conselho" em subs- anunciado, a origi,�,aJ e belissíma
titulção do respectivo membro, na ausência ou impedimento dêste. 00' 3

, Art. 20 _ As vagas dos cargos de Diretores e seus suplentes serão preenchidas 'com [a In ratos - O Futuro Ma
pelo Conselho Administrativo pelortempo ainda não decorrido dos respectivos man- rido � da amtor-ia do IllOSSO 'colega
datos, a não ser que, dentro de '10 (dez) dias, a contar da data em que se verífícar .a . João Frrainer.
vaga, seja publicado aviso de convocação de uma" assembléia geral dos aeíonístas,
para preenchê-la. .

.

,
A espectativa que reinava 'em

Art. 21 ...". Os diretores não terão. por fôrça dos seus cargos, poderes de repre- torno dessa peça foi plenamente
sentaçâo ativa e passiva da sociedade, nem tão pouco quaisquer outros poderes, a justiftoada, Tanto o enrêdo como o
não ser aqueles que lhes são expressamente conferidos por êstes estatutos ou pelos
acionistas. , desempenho agradaram de comeco

CAPíTULO v a fim, mantendo-se a platéa em
Do conselho administrativo constante hilazidade. '

'

Art. 22 -'O Conselho Administrativo 'eiegerá, do seu número, um Presidente do

Conselho que, l'a sua ,ausênc,ia ou ímpedírnento, será substttuído pelo Diretor Pre- Os 'amadores do A'fte-'Gluhe, ape-
sidente da sociedade. '

' zar de serem quasi novatos na arte-
Art. 23 - O número legal para as reüníões do' Conselho Administrativo será 6 de .representae, souberam viver

(seis).
'

'.
-

..

Art. 24 - O Conselho Administrativo reünír-se-à, ordinàriamente, uma vez por seus papeIS CO'Ill muita .ua,lIuralida
mês, e extraordínàrramente, quando convocado pelo Diretor Presidente, pelo Pre- de -e pOI' isto forram, entusíasêica
sídente do Conselho, pela Comissão Executiva, ou por maioria dos membros do

mente a;nJaudid,o�.,
.

próprío Conselho,
.

. -. '>'''

Parágrafo único - Tanto .as reüniões ordinárias, como as extraordinárias, do � stas, Célia. Coutinho, Dilms,
Conselho Administrativo, poderão realizar-se fora da sede social quando, a juizo do 'Silveíca e Norma Gerber revelarara
Presidente do Conselho, ou da maioria dos seus membros, as circunstâncias o acon-.

selharem.
"

,

'OS grandes 'rec'UlI"SOlS, cêndcos-. deo
Art. 25 - Compete ao Conselho Adrnínístrattvo, agindo como órgão coletivo: que são possuidoràs, venéendo
a) quando julgar conveniente, nomear, fixar a remuneração e. çlemitir livre- com facilidade e felicidade todas

mente, uma Comissão Executiva, com os poderes adiante previstos no art. 31, com- •

posta no mínimo de 3 (três) e no máximo de 5 (cinco) membros, todos os quais asvsiteações : da repnesentaçêê., O
têm que ser membros do Conselho Administrativo e um dos quais será o Diretor amador AldJemiro Reis, não o;ootan
Presidente; t t bid o��l '" 1-'

b) criar os cargos de confiança, quer em comissão quer não, que julgar ne-
.e er 'rece I o o- P<>tP= rue gala 50

2'3.050.1&9,10 23.050.1609,1.). cessárdos '
ou convenientes para o bom andamento dos negócios sociais, inclusive, na ultima semaJIlfa, ,em subsfltuícâo

entre outros, o de Gerente, Geral, e preenchê-los ou tomar as medidas necessárias a outro, saiu-se além da especta-
para o preenchimento dos mesmos;

"

. ti isto f"t
.

. 18.647.119,2,0 18.647.119,20 c) convocar assembléias: gerais extracrdmârías dos acionistas, sempre que jul- ,V'3 e por '1 OI mUI, o Cll1lllprz-
gar conveniente, ou quando solicitaao 'por acionistas que representem uma terça mentado.
parte, no·mínimo, do capital social, sem -prejuízo do mesmo direito'de quem tenha, Carlos Costa e Vi3Thnoo- Rebe-l0 d�,=-
em virtude da lei, tal direito;

d) submeter á assembléia geral os relatórios, contas, balanços e Inventários ram boa conta da SUJa parte, muíto'
da Admíriístração e parecer do 'conselho fiscal; vavor,ooendo a harmonia do con-

e) designar os Diretores que assinarão os certificados de ações; junto.'
'

,:.) ,,)
f) resolver sôbre todos ,os atos e contratos que importem: 00 ,1

98.�04.900,40' 11-6.848.465,50 10 - na inversão de capital em quantia superior a Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru- mi() com!plJ:ernrento d-o" prpgra-'
zeiros); ma, f'oi i�rte>r;plI'etaJdo -o esboÇ'ó afe-

20 - na alienação, aquiSIção ou arrendamento de imóveis, na 'constitulção de ,.

UE L'berdad I'"

23.19�.737,i!3 ,hipoteca, gravame ou outro onus sôbre imóveis ou no penhor de móveis; "d"orICo u ��u a 1 e:....•..:-,
543.372,8-0, 3° � na organização de socledades;

. {) mlesmÜl a'UicOl' e que oon.,.w..uOo

S.l50.Q()O,o.o 4° - na subsc:r�ção de ações de companhias;
. ,uma. ernl(>OI:gJante apoteose ao Soldã�

3.222.029,30 i; �d�i�i�\����e�����o d:e����� �o:�c!� �er���s��ia\��n:������d���dOS O! I dp �o. Brol9Íll. .

,

'

. .
'

'�
1,493.334,90

lj,tos que lhe são atribuidos pela lei ou por êstes ,estatutos, ou que não forem pela COP!'a' do m,esmo h,avIa sIdo opor-
lei, JCle�, ,por êstes estatutos, expressamente atribuidos a qu'alquer outro órgão ou tunrarrnen!le ,en:tregtre ,ao Colna:ndiall'-
funcIOnarlo' e

"

d G
. -

'Mi'" d UI.'

ii) elaborar o seu regimento interno. .
,

' . ,11� !3. '!1'arr:mçal()o t!hl.tar e '.IC'�'O�

Art. 26"- As decisões do Consell],o 'Administrativo serão tomadas por maio:ria rIarnópohs e do 14 B. C., eX/IUo. Sl".
de votos dos presentes. ..._' " .. .' _,' Tte. Gel. Hú<'lo SilVIa. O wíd apre-
! Art. '27 - As atas das reumoes do Conselho AdmmlstratIvo ser,!o assmadas por "

,.0 " .

l'
.

, .

diretores membros do. mesmo, em número suficiente, no mínimo, para a constitui- vo� O fTabarUlo e deu sua plena alI'-

98304 9'0840 11684846580 ção de quorum. C'API'TUL·"0 VI
·torlzaç�q pmra que O Arte-Clube o.

.

','
'.. "

Da Comissão Executiva ,repoosertrtas'Se:
'

Art. 28 - Com a devida obserirã'rlcia 'das determinações do Conselho Adminis- Tannbém aqui, 00: amadores ';dá.

Barros d03
trativo, a Comissão Executiva, nomeada. na forma do estabelecido 'na' letra ")1" do 'vitorÍiosa entid!jde .se hou1V'6l"3m.
art.,'!!!;, reunir-se�á' ordi'nàrJamente nos 'dias ·que forem por ela designadas, e extra- rna,gmi.tiicannenrte,'· tendo, ra, diStinta
o'rdinàr.iamente quando. o, diretor-presidente, ou a maioria de seus membros o so- \

licitar.. ". plaltéa ,roI1I!Pido em �tlllSliástiC'a ,e
de 1943 Art. 29 - As reüniões da Comissão Executiva serão presididas pelo diretor-pre- prolongada sM'V'a de pahrias, (J'han-_

sidente, ou, na sua ausênciá, por um membro da Comissão designado pela maioria dó foi desfrn,ldalda ,a Band'el.Íra Bra:-
dos presentes.

'

;Art. 3Ó - b número legal para as reüniões da Comissão Executiva será a maio- siI�il'a. ,1

ria dos seus'membros. As suas decisões tomar-se-ão por maiorla de votos .dos pre- Todo -o es.petárcuJo, pois, !I"OO!Iiza-
sentes., d h ,.,

Art. 31 - Compete à Comissão Executiva: O em' 'OlllHl!nrargem as ;pr-Ole!SiSOran-
a) exercer, nos limites impostos pela lei, os poderes do ConseI1!0 Administra- das e prrOlf�sJoi["alnrd.Qs dp Iiru;.�tukJ.

tivo, ,durante os intervalos entre as reüniões do Conselho Administrativo, observa- d Ed ,,,ii d F'·" �'" 'on().'�'" 'for·
das as instruções ou restrições estabelecidas pelo.' Conselho Administrativo; e

e uca.,...o 'e 'J!OIrI"""O,...: :111.,

b) desempenhar ,as demais funções e atribuições que lhe forem atribuidas ou um triumÍ<o, aNistioo do AJpte-Gl�
delegadas pe_l_<:> Conselho Administg-l�?TtJLO VII

sociedade que dJ1a a dia"Vm.i' con-

"

Da Presidência quiSJtando I
as sÍlmpartias' e OS apla,�

Art. 32 .;._ O diretor-presidente, eleito na form.a prevista na letra "a" do art. sos dI() p"úhlioo. '.;
,

,
'

.

18, é o principal dirigente executivo da soci",dade, e, como tal, terá, sujeito às ou- No-'S erutrea,tos, as proties;so-rnn'das'
tras disposições dêste;; estat1,ltos, todos os poderes necessários para a promoção dos t H dR' .... Oli

.

negócios normais da sociedade. Representará a sociedade em juizo e foril flêle, ativ<l S as. ,e y . erIDJ.ggJ.O 'UJe . vell'la e·

e pa&S�vamente, por si ou por delegados ou mandatários seus. O diretor-presidendtea Ema RrUPiP Bi-russi Tecitruram-r�."
presta.rá contas dos seus atos ao Conselho Administrativo. Todos os empregados tivarnente ",Prisilolneiro de Guer:ra'"
�oé�edade prestarão contas dos seus atos ao diretor-presIde,lJte, quer direta, quer. e, "A'S" 3 lá,mlrn.a:s" fa,Zrelndo-o com
indIretamente. .

' _' .

,'- ':.' ..0 .'.. '. ,

Art. 33 :...... No desempénho de suas -funções, o diretor-presidente pode, nos li- � l11uü{) se'nrtunenilo. O ,que lhes vale.u;
mites· e. com a deyi!ia c;>bservância dos requisitos da lei e dêste� estatutos, e: c0I!l q

.

COpiOlSU1 sra.lV'a de :Palmas.
consentimento preVlO do Conselho AdmInISt:ça,tIVO, tomar empreStImos de dmhelro; F '. , ,

alienar, adquirir ou arrendar móveis, ,C6pstJtuir hi'!>çtecªs, gravames ou outros oram muItas 'ais pleSISoas 'que 'aO'

onus sôbre' imóveis; dar ,em penhor ·ou caução móveis; transigir, aceitar arbitra- ternni!nrar ai pil1Í·meira pa.rte da l1l,..

mentos, mover 0'!5l.esistir detôd,! ,espécie.de; ação; comparecer nos pleitos em ,que; pres'en.tacão su-bÍraJliD á'ooixa':,do'
se dIscuta o dqmIiil0 dos bens ou outros dIreItos da SOCIedade, de qualquer espeCle, '

'1 ,"
' ,

.

_.

t
'" ,

e converter tais bens -em outros. ,pa ,co para cmJI1l(P!!'Imen ar OSl· oapl
Art. 34 � 'C0!1lpete�, ainda, ao qiretor�presidente as seg1llinte�. atl'ibtúções, ob- ponenlt,es, do 1 Ar-te-GlI.lDe pelo bri

serv!l-das as re.st�Içoe� Impostas por estes, estatutos, pela assembleIa geral ou pelo lh3lIl<re d'e<,sempenho d,o progr3il.na.
Conselho Adr,mmstratIvo: ,;

. .

a)' presidir as assem1:'iléias dos ,a;cionistas; "

b) constituir procuradores judiciais oti extra-judiciais par:l. representar a so-

Not-Ic.·a:·"S·
.

ciedáde, e delegar-lhes os Poderes previamente autorizados pelo Conselhb j'dmi-
,

nistrativo, podendo, em casos de emergêneia, nos quais haja �ecessidade de �gir
com rapidez, exercer as atribuIções i,ndi'caQas nesta alínea, sem prévia a'üorização "

, '.
.

do Conselho Administrativo, prestando�lhe oportunalnente contas cios seus atos; Ital: .a"" ••c) celebrar os contratos. que tenham por fim preenCher os fins sociais: .

Jd) .abrir, para a .execução dos fins socia�s e obs<:rvadas tôdas as re!!,trições que 1
f<?rem, Impost3'-s pelo, �onseJho, Adr:nmlstratIvo, quaIsquer das dependenc'las pre-

HOMENA'GEM A JOSUÉ 'OLAUD'I�
VJstas no paragrafo unlCO do art. 30; ,

'

. , '
,

"

..r

e) elabórar,. de acêrdo com o Co!,\selho Administrativo e os outros membros D.E SOUSA
da Adm.inistl:"ílç,ão, o. r,élatório que. ó ,C�ms�lho ,Administrativo Geve apresentar à Por PASSARINHO Jor.
assembleIa geral ordrnana sôbre ps negoclOs SOCIaIS; e .

f) desempenhar as demais funções que lhe sejam atribuidas pela assembléia Pr.o.cedrente da Cap,lta,l FederraI,
geral cu pelo' Conselho Administrativo, �em "como as que, pela natureza de. �eu encon;!:ra.,se ent're nós, a rpa.ss>eio �

ca!:���tlh�5 s:�a�eifeifri:i:s� diretor-pr�sidente, como atí:ib';llção especial, fazer com s� •. J'osué, C!a:,udio, de S�a, d:iiléto;:
que a sociêdad,!, preencha devidamente o objetivo e fm,3lidadp.s Roc,iais, dentro do frlho dle ItarJilI, ,e que, lexeroe na Ca

e.�pi!itc) nacióral qu� lhe impõe o serv,iço público 1;1 que.Se destina, ,sem ,1'erl!\itir, pita! da Repúblioca as IfUinções de
porem que se desVIrtue, de forma alguma, o carater 'ngorosamente comerclal e ; .. t 'd '",ri' ," .' A �o',�,dos"
técnico de entidade ·de direito privado qlj.e a organização tem e deve conservar. Tt:lUa ür r as !JJI,aTlOS. S.g.�I.. ..

. CAPíTULO VilI . e na Políraia dia. DLstri.to Federal. o-
.

Dó Conselho Fiscal"
'

cargo de obefe 'da "Secção de SaI-
Art. 36 - O Çonselho Fiscal será composto de três ,membros efetiyos e três

O' d '.., " ..

suplentes, eleitos pela assembléia geral. .

1
vo- ou u.os.

. ....

ou extra- Art. 37 - As atribuições e deveres do Conselho Fiscal são os estabelecidos na lei. Filho de' hurrnI;J,de f.amllIa Ita

_Art. 38 - Os n:emb!,os do Conselho ,Fiscal, qu",� efetivos" quer suplentes, p_erce- J'aiense Josué têm ba.talhado incan-
berao a remuneraçao que 'fôr fIxada pela assembleI;t geral, somente com relaçaoao,' .

l' ,

,tempo durante o qual se acharem, de fato, no exercício de sua? funções, .no referido sav:eIll1iJe'nlte,. ,no J0;I'�a lsmo, p�,!l
'Conselho.

.

beni servi-r O oneranadio de'RalaI"
- CAPí'Í'ULO . IX

>'

D'a Secretaria rIla Cap1tal ,Federál, onde muito jus.-
Art. 39 � As atribu'ições do dir.etq:r-s,ecretário serão as 'que competem geralmen- ,'tarmelIl!te ,go.sa'de·.juvej{tV'el prrestigio.

te aO"ca'rç-o de 'sec,:ceiário de soCiedátle'anônima, entre as quais as seguintes: 'E, po,r lÍSISO, 'Os seus amigOlS agra
,

.

à) secretàriar tanto as assemóléiai; gerais dos acionistas, como as r"üniqes dO'd 't
.

. .

de.
Conselho ·A.qnli'nistra.ti'vo, e manter a éscrituração dos' respectivos livros"de atas; deCI ,o�} �1l",QIV)eJ. aram o"eIllS�Jo "

b) exped'ir as convocações para as assembléias dos acionistas e reüniões do te-llQ. na oldade para, oferoo�r�:ure-
Conselho Administrá'tivó;' "

'. . .,atU,1Julo de homenagem, .no Bar lta-
,é) manter em dia ·,ós· livros e papéis' sob a sua' guard'a';' e "

J'à', i�,n,sé, Uma ,CJhuf\rrusrca.da.! ínitima�
d) exerceI' 'as 'demais funções que lhe forem atribuidas pelo Conselho Admi- ....,

nistrativo. 'r' q'u� tev,e Iuga.r ônllem áJs 19'horas.
'ÇAPíTULO

.

X -AnAs O chmra'Scro, �egado com
Dá Tesouraria .....� , ,

Art. 40 - As .atribuições do diretor-tesoureiro serão as que geralmente com- bebidas e tra.:ns,corrrirdo na' maI()l'"

petem ao cargo de. tesourei:r;o de soCie,aàde anônima, I!ntre as quais as seguintes: cordalidade, divérso!S 10rrud!00'e'S usa-

a"j a' guardíi' dos' funilõs e·valores-.çl.a sociedade; ,,".
.

'd 1 t ndo se destacadO'
b) a g(Iarda' dos livrõs com'e.rdais· e. outros dpcumentos de contabilidade; .

ra.m a ,�a- tawa, ,'e
'

:, ' '.
,

. c) ,

a comservação da' escrituração e'h1 dia; e'
'

.. ,'
, ..,. , '.

entre êlers 'O sr. G�nlesl0 00; ,SIlva'

, d>:' ,á :ri%pre'�er..�4��O:.,dlj. .:S?!::j�,cJaqr�rante e�tabel�sir»�'ntq� ��hclÍ:riq�, .pode�do $arit@s, que rê,nt' brHhain"te iiFllprovi
depOSItar "013 dinHeIros "SOCIais' nos Bancos escolhIdos t:Pé10' C:onsellio AdminIstratIvo, S'ü tocou" fllllIldo n;O ê:!Yta'ção ",dr,ps pre
emitir e ás1;ina1-' chequ�s' e outraS 'ot'd'éns de pagamento contra as contas da socie-

d31d� l!-es�es ��co_s".e ensI.o!l�ar ��e.ques" letra� de <1âmbio � notas promi�s.?rj_as, pa,ra sentes, di:?!endo druso qu{tlirdafl,es e

cobrâlJ.çaJ -poderes êsses que serao tódós mantidos e exerCIdos com a devI'da obsev- virt'llid'es, 'do homrenageadrO, fiIro de
vâncili "àas ··re.s'triçõelf çOnstante� 'das' autorizações conferidas pelo Conselho Admi-

m�Sllna terra qUle viu naSoeT Lauro>
ni'�trativo. �ss�' 'poderes 'p1:>.derão' ser: sllbstabelecldós pelo tesoureiro 'semente me-

dos diante autorização do Conselho Administrativo e nos limites estabelecidos"na mesma. Müifrl.er.
'

�'
• H,', CA:PITULO XI

'

Do 1iàlan�o, fUndos4i1e rese'rva e dividendos • .'�J<,aliaram lo.go .após ;OS .SICS. Ahd�
Art. 41 - 'fodos os lI1los, em "31' de dezembro, serão encerradas' as' contas e, Fóes')' Thiago Si'1'Va, Oap. '�aIl'CIO

logo que possiv_el, levantado o. balanço geral na aludida data, o qual, com os do- Ménel'ies 'e outTOS os qu'aiS; t am.

cu'rnentos ,exigidos' pela: lei, será subrpetido ao Conselho Administrativo e à asseJ;l'l- i �h' .

. '''",;;;''''ovis<aid�mente eDr@brece-
. bléia geraL' ,- .' , .',..... . ,em Ia�>,,,' •.

Art. '42 -' Serão mantidas as seguintes reservas:- ,:.�,._,_,c..'. ,
iram 6neT.scid'aJill�llle ,3, peJ;sqn:ahda-

a) as ).'ese��s. exigid�s l?,ela )�i;_�\.. 1...•• \...; ... I. ,

\
de de Josué Claudio de SO'1.Wa. Por

.
b) uma rese,iia ,espeCIal, a ,ser constItUlda com 20,% (vmié pór cento) dos lu-

'1Jt.i da ,naJaiVll"a o ho.mena-
cros� liquíaos"ilhtiais, oomêçanao com "·os lucros do ano de 1944, até que as impor- U ,mo us.ou .""" r

•

"
�

'tânci!,l� 11l�l1-(til�;A Il}e�ji1ll; atinjllffi,,IiR1a:. (cipqü�nta por cento). �o capit�l so�ial. geado qu:e, em IJIlllprpvJ.rSo' longo t!>

, ..

' l?'ll;ágra;t;Q,.,\.lWÇ$?"-,, q�m. a
..d�1I.�.9}. observancla".dos req�llS.jt9S legaIS, todas as éloquemte a,grrucleceu penhlorada-

pérda'S, despi!sas .bü c'usto de àqüislçao de bens;' cOIsas e d.ire�t6s, que Q. Conselho "1 h a"'e11l rodas
A"diiiihistrativo detl!rminar, serão levádos ao débito. d.�s r�se;rvas pi!!vi!\ta� nest� I me�� �,qu.e ,a r()men..,., .. e·'

.

artigo. .' :. ,:, ,., •. ".,. : '_ . . .,'.' ..

..' �' i a.s referen;ClaS 'que lhe fIzeram �
. h(1:. �3 _ A �cled;lae nao re.con,hecera dIreito algum s()bre, �IyI�endos que �ao OTado,1'>es precedentes e ao. mesmo

. forem 'reclamadQs dentro de 5 �cmcb) anos da data em que se InICIar a respectlva I ,
.

-- , ....1.' ,. "

.

aBismb'U'içãó:. divl.denàós êssés 'qull' -pehl:Janecerão, durante o aludido prazo, com a' tempo,' o()ll'�"ou .•
_seus ",H.�snm�s ,!aj

à na- .sociedadl!, à ordem de quem de dir�i�;' CapiA:al Federa]; aiO' .millellJ"O di.spar,
:.. . ,G�;;'��I:0 �1I ,

dos 3JP1Jjgos. d,e Lta}íJ.Í, i ! '

; ,

'

. ',,, .D�.;'dtss,?!uçílo.• e,Jtqu�çall �a. ,sqeledild". A"Gaz ......a .. gentilimeH,J� co'lliVidad,
Art. '44 '_ A SOCled�de d:ey;olver.:sl1.tâ: ' . ':'�,' ,," . "'I."'"

"
"

z)' �se""àS �rt:las !$sltotarl!irifios :fÚiI'dos de reserva é .«:,esf1llcarem o capi��l soe�a� ·,se fez"r.�es'e�ar na ��('la de se�
,.de ci!:l,qüe:t1ta.:_P9l' ee1*)�t!'iO%) .9� llJ

.
,

'

. . . .corr:re®pol](lJe>nre, e, ragta!decend�,.
. 1!)� � �rt:u1i!'' '9� re�lu!;a,9 "d� f'lefa geral dOi �!>�stas, mediante voto apresenta' àh' deStaoado jn.tradai"ensede ti@!; tltimas :s dO' capItal, so e ,.,,1." '.. ,

,

d" _J' _ ..... '... d" .t·,� ..:·
!. ijt" qU�ao� disSi'ilü-ç'lio- fôr:idbrlg:t. tia:, por Q-herrirlll,atãó' dá ''lei. 'o. 'seu, 061'1 ,JiIll.'auTa'ÇO e, �:t.1Ui :e-

Art. 45 - A dissolu!;ão e ��idílJ\íO � SOciedade;,�i��nte partilha dos dade. d�l!-,,�i�: ,(eldz estadia
\CoDtlDua Da 68. P'IID.�". enh-e os 0\U'e lbe são earns, 1,

,

'

·--Téi'f.encls ". . .. .-.... . ........•...... , •..... ;

"C'orr§Wtiçl�es ." '._
'

.

"Depósítos e Fundos ESjpeciais .

Despesas .adtaneadas ' .

'�s: � Re�apita,Nzação ' .

.

Ú1.857,6;)
4.'728.1.21,�O
2.062.746,9,)
767·.043,9<Y
75Ô.ÓOO,QO

(Continuação da 4a página)
.

ResêI"V'a 'p/D�vedóI'�s" Duvidosos ... ;'
<�'Th;tI'RtoS e Oonoessões .... . .......•

"Fêrmos de R!esponsa!biHdadJe .: ',:
.

'''''€fonE1lJ�
.

del"Resul:Íiáíló Bendel!\Jte :: ..
,

:�de.t��,· :,�.di�l,t.lalda })9r tral'lJ§por-te
.

,

a realiiz'ar --: ','.. . '.. 2._3�3.2h,6,O
_Pel1mutaQãb ,,'I ('Dillere,u,j;a de câmbio

\

'e1n ,suspeIllSO) .. .. . , 2.557.1;!.3,26
;...�UCl'()S fi PerdaJs . , 27.8315.95,7,713

156.iõti,71
2.37�W75,l'5
'5409.285,7'?,

Total do Passivo •• ,'. 0.0 0'0 •••••••• 0'0 0'0 0.0 •••••• , ••• 90,788.068.31

..

.:
.

P}\N;&.J.lt' :DO BRASIL, S. A:
BkLANOETE EM 31 ·.uE AGôS'110 DE

AUTO
....�.. ,,�i

19�2

,.�:, Cr$
:Ptn;h�iro em Oarixia, em 'trãnsi�(), 1100 Bancos:

I

3.610.162;80
,,��ce: ;F�::t� e ��duais ,....... ,l�1.674'71{l"""",,,,s ,a """""", '. '. .. .,........................ 11.8'40.13&, o
�S��"Ml;ÕtJe�, '<?rburantleso e Lubrific.3;n,li� .. ,.. 33.295.8H,30

. ]lqU'�pa,m�l;'to> ·<'te voo . � .' , . . . 5&.834.125,26
',::M:'é'hos: Reserva p/<lépt\eCÍação :. 33.783.955,10

Mostrando as

'Ill'a.nls:fior.nl'Cí·
ções oriupd\as

Balanço em da .r-ecapita-.
,31-8-1943 Iização mclu-

:� ,, __� i indo pr-ovi-
soes p/Reser
vas e .Irn

nostos
-

Cr$
20:235.385,00

131.674,10
1l.8'4Q.138,'íO
34.4&4.20_!3,50

u-
\.

Eq,uTpâ,I'i:irento " Tet"l'estl.'e--· .

'
.. '. '

.

Menos: ,Reserv-a p/depr.ccíação ".

� lO. ":.,

33.172:086,5'0
14'.524.967,30

Pa�sj,{o
''''(ian!.a$ a Plagaí" . .

'Órilen;anoS'; 'aJiu,guéis., 'S'eg(n"ris e Desp.. Pag!a' .

_:Farl'" Xi.ne'riciai\: Airwày;s' Ii1.ê :, ......•........
Reeeita adiantada ,p/tranli'porte aél'eo a 'reàlizar .

, r ,��3 �':f-",iões e MOtPl'es .

,I �r:-s p('r.t'�cos c/I?,esasbi.s .

· iR-El5el'V,ag
',1 FUn'd'o 'Rresei"và' (decreto' 2.007) .

"Cal\ltà1 � R� t#�P9.Tá�i�.:::;:.::'::::::::::
�eFmu;taçãlO - Dif. d� cârnlbio em '.suwen,so .

.L:uCl'ôs 'e P"en:!as . : .

16.975 .260,30
';;43.372,80

31.1-20..777,80'
3.222,029,30
1.4',:l'3.334,9ó
3.115.2t4,8ó

10().O-OO,oo. 100.000,00
............ (*") 5.871,05

50().OOO,O-O· 80.000.000,00
2.141.120,46 2.141.120,40
�9.093.768,04

Total ....

.".;

I

,�aln.,ge, as assinaturas:
P"aúlo' Sam;p� ·presidente. - .T,. C. VoÍtnsklllS, tesourei:ro. _ A..

; Sa;n�,.ê0!l'ta� (�eg. i1. 34.27'5, - D. 'N. I. C.).
( *)' Est1nruttlya ...
(") Os lucras rdo períod.o de setembr'O de 1943 a 31 de dezembro

Igerá'O a;d'iclioQ:ados ao esta 't"ese1'y�.
ES,TATU'i:OS :ÓAC!�t!tOPIO BRASIL, S. A.

. ,Nome, fins, sede e élura:ção ,

'Art.' io -

-

A Pamiit, do Brasil S. A.; fündada em ,22 de· outubro' de' 1929, será

-"Tegida ''pelos presentes estatutos, a contar da data er:n que os mesmos :forem ar-'

-oquivados no Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
iã"t. 20 - Os fins da sociedade são a exploração de serviços comerciais de

'trá.nSPórte aéreo, em todos os seus l:amós e, ainda, a exploração de todos os meios
· cornérciais e CientifiCbs da aerol1áuticâ civil :e atividades accessórias, conexas ou

· correlatas, quer de nature<m civil, quer coinercial.
,

Art. 36 _ O forõ jurídiCo é Ô da''Cidade'do Rio de· Janeiro, Capital da Repú
';blica (los Estados Unidos do Brasil" onde a sociedade tem a sua séde.

,

Pa�ãgrafo' '1:tíiico _:_ A saCiedade' poderá "abrir filiais, agências, oficinas, depósi
tos esCritórios e outras dependências e exercer as suas atividades em qualquer
j)arte do território nacional e 'do estrangéirq':

' '

.

•

Art. 40 - A difração da sociedade sex:á por tempo indeterminado.
,

. CAPiTULO II,
,

, Do capital soc;ial
Art. 50 _ O capital social é de, Cr$ '80.000.000,00 (oitenta milhões dé cruzeiros),

."'dividido em' 400.000. (quatrocentas mil) ações nominativas, ordinárias e integrali
. zacio1i�-ldé<'và]or'ndmiilàl de Cr$ 2Q(),Ob (du:tentós cruzeiros), cada 'uma.

, Art, 6" -: As,· ações Serãó' representadas por certificados' assinados por dois

Diretores, pàra esse fim designados pelo 'Conselho Ad'ministrativo, pree"chidas as

'formalidadeS iega·js. ., '.
.

,
•

Parágrafo único - Os certifiéados de ações serão nominativos.

Art. 70 _;_ As ações serão indivisív�is e a sociedade só reconhecerá um proprie-
tárid'sâbre cada ação.'.

\

Art. '80 - 1\ transferência das ações' será feita por meio de têrmo no livro de

transferência de ações, de acôrdo' com a:' lei. ,

§, 10 "'" Não poderá '1>et feita transferência alguma de ações (lu", .diminua � par
te do capital social pertencente, a qualquer tempo, a pessoas fIslcas braSIleIras,

�dôn'l.ÍCiliai:ias no Brasil. " .'
.

§' 2<' - Para bs 'fins do § 10 dêste artigo, os cessionários de ,I ações apresenta
rão documento hAbil que comprove a sua nacionalidade e domicílio.
, § 30 - Caso um acionista müde' a 'sitã 'naci�nalidade ou. domicilio, e, em. con..'

: ;$eqüêlicia liessa mudança a parte do capital SOCIal pertencelllte, a qualquer tempo,
_ 'â pessõas físicas brasileiras, domiciliadas no Ilrasil, fique diminuida, terá t'al acio

.'l'lista· "-!ue' transferir 'aS suas ações a peSSOas neSsas condições.
Art. 90 - Cada ação dará direito a um vo:to.

, ,CAPíTUI:.O III
,

Das assembléias gerais
Art. 10 - A assembléia geral de acionistas' é composta de acionistas inscritos

no IÍvro "Registo de Acionistas", ou de seuS' mandatários. _

�t. 11' - A assembléia geral dos ;;lcionistas será presiQida pelo Diretor, Pre
:'sidelite', ou) na falta dêste, pelo Presiêl'en'te do Conselho Administrativo, ou, na

· lfal� de ambos, \ por um' Diretor ou um acionista desi�nado pela maioria, obser-
- vandó'-"Se à ordem em que vão mencionados neste a,rtlgo. '..'

Parágrafo único - O Diretor Secretário, ou, na sua ausência, um acionista in

'ddica<!<? _ ����Pr�iden,te da assembléia, servirá de Secr�tário da assembléia geral
.' e a"Clon�Ld.O..

. �
•

, Art. 12 - As atas das assembléias constarão do livro de atas e serão assinadas
·com"â de:Í7ida observância das exigências legais.

.
" ' ,

�. 13, _ Quando .a lei '0'11 êst_e'(l éstafutos n�o cohtiverel!l disposição expre�a
· -exigIndo :qumero supenor;' as declsoes da assembleIa geral serao tomad!,ls por maIO-
ria. de' votos dos presentes,

.

Ar!': 14 - As assembléias gerais de acionistas podem ser ordinárias
'ordirlátias; e serão convocadas de acôrdo com a lei.

Art. 15 � A assembléia geral ordinária reunir·se-á uma vez por an.o, às qiUinze
horás/na quarta 'terça-feira, de abril, ou no dia útil segui�te, quando s,obrevierem
ieriad()s." : /",
, Pafãgtafo únÍ!!o _: Se, na primeira convocação de uma assembléia geral ordi
nária, n,ão" poúveÍ" número legal, far-se-á uma segunda convocação, realizando-se,

• então, a assembléia com. qualquer nÚmero.-
Arí::' 16 ..:_ 'As assembléias gerais 'éxtfàordinárias serão convocadas pelo Conse

lho Administrativo e por quem, de acôrdo com a lei, para tanto tiver pooer!!s.
§' lO' _ Se, na primeira ou segunda convocação de uma assembléia geral ex

·traord'ináiià não iihuver número legal, far-se-á' uma' terceira convocáçâ<j';, nos têr-
11;IOS da lei, e essa assembléia realizar-se,-á com' a' pres�nça, de qualquer número.

§ '·�L...i. Nos avisos de convocação dé' ássembléias" gerais extraordináriaS serão
indicados o' dia 'e a hora da assembléia, assim como' os fins e os. assuntos a serem

- tratadós ria mesma, não podendo a assembléia deliberar sÔbre 'ássuiltos estranhos
à convoéação.

'....,,' \

§ 30 � Quando o dia "escolhido "para 'uma assembléia geral extraordinária vier
,,-a seI" declarado feriado, a mesma realízar-se"á, à hora indicada, no primeiro .dia
'Ütil que se seguir. "

'.Ait; 1'1""-' 'Salvo quando a lei estabelecer' disposições em contrário; o número
legal necessáriõ para a instalação das assembléias é de 51% (cinqüe.nta e um por

--cento� em,: prime,ira convp_�áçã�, para as ordinárias, e em primeira e segundá con-

-'lVoca�ao, .f!ara aS extraorilmarlas. "
.' Art .. 18 _ É da. competência da assembléia. geral:' ,

.

· a';; élege� e demitir livremente os diretores' e :;etis suplentes,' previstos no art.
19, déSig');1andó os 11 (onz�) Diretores que, constituirão o Çonselho Administrativo

. '·e, cóm oõ:?éiVân'cfa do disposto no § 10 do art. 19, os Diretores Presidente, Secre-
táriO' e 'Tesoúreiro" , , .

,1») e;lege'Z' os Ínemb}os do Çons�lh? ,Fiscal.e os seus suplentes;
'e') ':fIXar, em votaçao.'(secreta 'se um' aClomsta o requerer, a' remuneração

'Dire��el! 'e dos ,membros do Conselho Fiscal;!'
'

,

d� ., alt'erar êstes' estatutos, com a devid'á observância das disposições' legais
. e estatutáriaS:'

.

,

.
, ,

e) l:'éoolver sÔbre a, distribuYç1io de dividendos, depois de ouvidos a Adminis-
'. *ação e"'()" "C::onselho :FiSeàl� r ,

' , .'
'

'.

,

f) . tOmar conhecimento e deliberar 'sôbre:
1 - oS"relàtórios e contas da Administração;
2 - o·i.parecer do Conselho Fiscal; e

-

3"-' qlfrutqúet outros relatórios que lhe sejam submetidos por qualq,uer outro
'órgão ou depaFtáplento da sociedad�; ,

.

"

g)" deregar- ao Conselho Administrativo, ao Dire�1-" Presidente, a procurador
'011 éonuss�b êSi)eéial, quando julgar oportuno e sómen'te pru-a casos' conci:etos, um
ou �aiS, dos seus poderes salvo os' qUe, efu"virtude da lei, não podem ser dele'gados;

Il)"" 'exercer todos os poderes quê 'lhe"�ãô Cóllfenddi; 'p<!Ia' lei;' pOr 'êstes' estatu
tos 'e -·todos os <íue, pela sua natureza, lhe co�p,italÍl, como' órgão soberano� da &0-

.c;ieda'âe. I

de

"

CAPíTULO IV'
,
, Da administração ,

Arf. 19 - A sociedade, observadas sempre 'aS exigências legais quanto
"eionalidàd.e, sei"ã administrada pelos seguintes órgjios':' .

',i;'
a')'" ó CôriSélho AdministratIVO, eom� de ,II (onze)' DiretDres,· quer por si,

qtre'F,"nos :qriUté'if impostos pela art. 31, pela' ConUssão' Executiva;
,

'II) o Diretór Presi' ..
,.

,.

�� � ����.l��
'.' f ' r '

§ I" - O Diretor PreSiden'te será,�"úm· dOs onze membros do Conselho Adrni
-nistrativo. Os Diretores Secretário' e Tesoureiro podem, mas não precisam ser mem-
'tiFOS do referido Conselho, �,,' h' • "'.,'1 "' .. : '-,"

" �

fi 28 - Os Diretores'''nãó1''pfeCisàm,''� à.\iiO'h'lSUls. 'mas cada diretor ter'á que
,rcaueto.ar 500 (quinheDtal;) .aCa.6 do cQitill- da, sodeliade. quere de sua PlOpriet1adeAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(C!'lntiJ'llJ"cã" dA Sp, O�l!i"l'I)
haveres 'será feita de acôrdo com o prescrito na lei e com o que fôr resolvido Ra,

assembléia geral dos acionistas.
.

.', _'.

Art. 46 _ Durante o período de, liquidação" todos os acíonístas poderao examraae

agradável os livro� da sociedade.
CAPíTULO XIII'

.

, ' J)isposições transítõrfàs
'

,

Art. 47 _ O capital social previsto �o_ art.So foi integralizado da seguinte for�a�
I) 40% (quarenta por cento), ou sejam Cr$ 32.000.000,00 (trínta e dois nulhoes··

Na resldencla .da mãe da nol- de cruzeiros) com a colocação, eritre pessoas físicas brasileiras domiciliadas no,
• Brasil, de 16Ó,000 (cento e 'sesssenta, mil) ações, pagas em dinheiro. e pele valor -

va. á rua General Blttencourt nominal.
it 'lh- d, 1730 'II) 60% (sessenta por cento), ou Cr$ 48,000,000,00 (quarenta e, 010 rm oes ,e:147. realrzcu-se ontem. aS , cruzeiros), representando o valor nominal de 240,000' (duzentas e quarenta míí)

horas, O enlace matrimonial do açõe;j c�';:'s: 500.000,00' '('�uirrher\tos 'mil cruzeiros), 'correspondente ao capital prr
sr. Selva Alvaro Gentil, radlo- mitivo, de' 2,500 (duas mil e quinhentas) ações;

telegrafista da Panair do Brasil, Pitari�aç��Si d�s' ség;':i;';i�� 'p����ias �'o"stip��;':';it' � 'iu���s' é"dÚ;úibitição"d�S }:!��;tt
, distinta senhcrlnha Dora vas ações aos acionistas da companhia existentes logo antes da aprovaçao destes

CCma.
. estatutos:

Santana Gomes. filha da exma.
-

1°) _ O superavit de Cr$ , ,... (. ).
.

G constante do balanço levantado em 31 de dezembro de 1942;
,

sra. d. Maria Santana ornes 20) '_ A reserva para riscos contra desastres e os lucros, no total

,. Servl.ram de. testemunhas, no �� f;ft� a 'déd;':ção' �omp'_;isória( pa�a'�' �ésé��'a '1�'gaÚ'" �o;';st'a'�i�' do' baia���te �:��!i
ato civil, pela noiva. o sr. Mel· levantado em 30 de setembro de 1943;

quiades Santana e 11. Maria S. pelaC)su�:!riçã;;'�o"��io�"";'o�inal (ci� ..

.:':':.:.:... (: :_:::: :.:::::::: :.::::::::::::j
G . I, noivo o' sr Anto- ações pelos acionistas existentes· logo 'antes da aprovaçao destes Estatutos.
ornes, pe o ., Art. '48 _ Quaisquer lucros que constem do balancete mensal levantado com.

nio Selva e d. Etelvina Cabral data de '30 de setembro d,,! 1943, que não tenham sido utilizados de acôrdo com o

disposto no art. 47, e quaisquer lucros que forem obtidos entre 30. de setembro e

Selva' no retígleso, pela noiva, 31 de dezembro. de i1943 depois, de. qualquer dedução necessária para a reserva le-

I
'

'

h"
.

J F dberg gal, serão levados a uma conta de reserva temporária contra a 'qual serão debita
o sr. engen eira orge ry das as despesas relativas à integralização do capital e reforma dos estatutos e

e srta. Maria Carmen Carneiro, q�ulisq':ler outras despesas que venham a ser determinadas pelo Conselho Adrnt-

I I d O nístratívo.
representados pe o sr. r. S- Parágrafo üníco - Essa .reserva temporária, será mantida até se esgotar ou

mundo Wanderley da Nobrega-f até �i� '�easJ:����;:a 3�e��1 ��t��t,�u�eoldge:i�n� Seguiam-se as 'asstnaturas: Paul"
e sra. Maria Isabel Carnelro de Oliveira Sampaío, diretor-presídente e ger-ente. - Albert� Torl'\lS' _Filho, diretor"

.

b
'

.

I
-

'

AI secretár-io. - Erik Osvaldo Kastrllp, de Carvalho; diretor. - Frank lU. Samparo;,Nc.. rega; pe o nOlyo, o Sr. -

drrêtor.
',. "

..

berto Brüggrnann e d. Lulza Sei· Concluida a transcrição dá proposta de aumento do, capítal e exposição, justi-
va Brüggmann. 11" ficativa, com os seus anexos, 'foi a' transcrição' dêsses documentos lida, 'conferida:

com os originais e achada. conforme, ern testemunho do que todos os acíondstas .

O jovem casal vai fixar sua. presentes apôem, em seguída, àssúas 'assinaturas.'
' " , .. " ,

resldencla no Recife. RIO de Janeiro, 15 de outubro de 1-943, - Seguiam-se as assinaturas: Alberto
� 'l'ol'l'es Filho - COIU'a(! III. Kennedy - Paulo de Oliveira. Sampaio - Geo. J,. Rihl._'-'-�-------------' por'?i.como'v�c",p,resident<;...-e 'procurador da P:,n Americar:_ Aírways, Inc. ,-'- .John
Por obsequio c. PU'Ie '-- WilhaJU MonteIro de Barros - Erlk Osvaldo Kast.rnp de Carvalho'.

Atesto que esta é cópía fiel extraída doo, original.-VIAJANTES Pede-se ã quem souber' do pa- Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1943. - Alberto TOl'l'eS' Filho.
. .

h i h d
Em cumpr-Imento ao despacho do sr. diretor. exar-ado no 'Processo n. 6.202-43"DR. AVELINO RlBEIRO radeiro de uma cac orr n ' a e desta' diretoria, declaro que a 'presente cópia da ata da assembléia geral extraardi-

A h t It I
.

'

'FOX TERRIER:t com náría dos acionistas da Panair do Brasil, S. A., realizada em 15 de outubro' de -19�3,C a-se nes a cap a o nosso pura raça c
.

-

"
,'.

-;- cujas fôlhas no total de vinte e' cinco, estão ,por mim rubr-ícadas, conferem com
distinto' patrtcío 'sr. dr. Avelino os caractertstlcos abaxo mencto- o origínal, aprovado, no mesmo processo, por despacho de 19 do mês corrente doo·

Exrno. Sl', Ministro da Aeronáutica:
'

Ribeiro. competente chefe dos nados', roubada por, um carreteiro Rio de Janeiro, 20 'de outubro de 1943. - Newton F. Campos, chefe da D.

Serviços "do Ministério da Agrl� de transporte' de 'carga, para o c' S. A.
DEPARTAM'ENTO NACIONAL DE INDúSTRIA E COMÉacIO

cultura em IlaJ'aí
' .

continente, vista 'no proprio
-.

-

,PRIMEIRA 'SECÇÃO'
'tlf

'
.

CERTIDÃO .

N'ASem:''ENTO"S' veiculo ainda não Iden llcado, Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Panaír- d,o BrasiI',-
Isto no dia 12 do corrente. o S. A" em 26 de outubro de 19�3, ,pelo sr. diretor dêste Departamento, ci'entifico ..

E tâ f t 'I d que se acham devidamente arquivados nesta Repartição. sob o 11. 20.0'71, os segutn-S em es as o, ar o nosso lavor de transmttir noticias á tes documentos: a) - Fôlhas do "Diário Oficial", <de 22 de outubro de 1943 em

presado companheiro sr. Romeu Colombo Sab lno, Rua. Almirante qu� vem publicados os atas relativos à autorização elo aumento do seu capitàl de·Cr$ 500,OOO�00 para -.C,:S !l0.OOO.OOO,oo e, re.forma dos seus 'estatutos, seguido do atoJOSé Vieira, chef.e de ofi::inas Lamego n. 15 _ Florlanopolls de aprovaç,:o do Ml111sterw 4a AeronautlCa; b) - Guia ,comprobatória do ;paga-.
d t di I d

- menta do selo proporc�onal a,o aumento do capital. (Pagou <de sêlo de arquivamell.-es e. ar o. e e sua exma. Trata-se de animaI de grande to a I�portan�la de Cr$,il00,20). Departamento Nacional <da Indústria e Comércio,_
esposa d Zilâ Gevaerd Vieira Prnnelra Se.cçao. Selado com Cr$ 4,20.• . estlmacão, gratificando-se o In-

,

,

Rio de. Janeiro, 26 de :outubro de 1943. - Luiz VaÍter .Barbosa, escriturário G .cotp, 9 ,nilSclmen_to .de $.fu Inte- for mar. te. 'VIstO - Pires Ferreira, dlretor da Secção. "

r�ssante prlmogenlto, que na' .Os cala:terlsticos para idenH-
pl.a batisrr.al (eceberâ O" nome flcação da cachorrinha, são os ·e redito Mutuo Predialde NICOLAU.

'"

seguintes:
Tamanho muito pequeno(p. O ·FUNDADO NO ANO DE 1914

o menor conhecld-o, córpo aloa- O Maior e mais acreditado clube de
gado. multo fino, 'foclnbo longo 'Sorteios . do Estado
com orel'has .compridas, erectas ' F 1...0 R I A N O P .. L I S
pernas multo finas com uma RUA VI'SCONDE D

.

unha perdida em cada pata,' pêlO
. E OURO PRETO,13

liso pretp e branco, atendendo Resultado do 4S8- sorteio realizado
pelo nome de DIANA. I DO dia 18 de Novembro de 1943

CADENETA N� l.3S3'(;ompral8 e Vendas Foi contemplada em mercadorias, moveis e tecidos no va.VENDE SE ,
. lor de 6 mil e 250· Cruzeiros :"$6.250,00), a caderneta ri. 1.353

Càsas, maquinas de" costura e pertencenle ao prestamista JOAO PEDRO ROSA, residente em
ln:' ustria diversas., cofres, moto..; FLORIANOPOLlS

'

res elet, ícos e pára maquina de RoniUcações em mercadori.as:
costura, mohlhos, motorcidetas. No valor de Cr. $30,00
repartição de madeira. automovel 13959 Iêda Guedes da Silva
terrenos> (2). bateria de aluminio 14659 Aldene e Silvine Schmidt
para chapelaria, prensas, alam- 9121 João Serapião Almeida
bique; tratares, semeodeira de 10537 Stelia Ludwig Rosa
arroz· guilhotinas, elc. etc.' 5794 Germano Rechenl,lerg

COMPRA-SE .13789 Ana e Alvina Grandkow
Mot.ores elélricos. cofredlnamo ·6827 José Weíler

balança de c·f.'ncha, mútOclcleta 30�9 Cesar Alves Pndrade
pesflbradeira, penteaQClr e motor 5808 Otávio Magno da Silva
marUimo de S.' A. P. a oleo. 1966 Ad Goncalves
Informações á rua Deodoro No valor de Cr... $20,0035, com AL. A.lves, que sa

.

4260 Iogardt Bruk
. ,

Hansa
encarrega da compra e vende 7179 Liechen Holtz Joinvilede qualquer ol)jeto.· 12029 Ema Múller Laguna
NOTICIAS DE BIGUASSU' 13133 Amália Joana Barreiros Laguna
Padre Rodolfo Mac,;hado -. Co- 6181 Fredolino Lenkhul João Pessôa
mC'IIJ.OIrou:se D,a sábado, últiI\lO, 'nes- 17479 ,Edison Cavalcanti Carvalho Florianopolista cidade, a passagem do wniversá- 3300 João J. ,Petri JIervaI,ri,o do. nosso Z'eJoso vi.gário Pà.dr,e 15736 Euclidea E. Matos FI' I'Rado'1fo Machwdo. " orlanoPQ IS

, Fo,i ..elaborado um Hgei.ro p.rogra- 17968 José Florindo W. Cruz Tijllcas
'll1a que co,nSitou dto. se,guinte: - As 8164 Waldelina Silva Es�reito

r:....
:

3 horas missa na matriz, com co- No valor d, Cr. $10.00,' 1illl1'ruhão gemI ,em honwnagean ao

me,smo. As 9 boras, ri,a- caosa p'aró- 1841 João Antonio do .Nascimento
.

Itioga_
'qrui.al, f10i ootrelgue pelo Exmo .. Sr. 174,56 Lourentina Valente São Mateus i
Dr. Agenor Cal'lleiro, digllJÜ1 Juiz de 18448 Osvalde Jurk JaguarunaDireito da Go.ma,r.ca, uma llelll!oralll.- 9624 Junther Relder Hansaça ofierecida pe10s, seus ·am,igos,. Na .

;rue.sma ooaSliãü, as zeladmas tam- 8871 Antonio Efftinguen Várzea do Oédro
hém o.f'ereceram um lindo estojo. de 0832 Patricio Mãmédio São Fra,lr"cisco
talheJr:e.s. Al!gUlillas crianças do 2484 Maria de Jesus Lemos São Francisco
Grupo, Escolar recitaram em ho- 7941 haura de Brandina e Herondina Rosa São Josémenagem ao Padre Madliadro. Nes-

,

sa Q;casião, c'O\mov-idJo, a'llrt� aqu1ela 2451 Manoel Franci9co Garcia Costa da Lagoa
prov:a d'e' estima dos seüs; aJn1i-go'�, 16276 Dorallce ,Freitas , FlorianoPQlis
dlkigiu a pal,avra a tardiOS, agrade- Isenções de�pagamento por cinco sorteiosüelndó aque1a S'UfJJlf,esa q\I.le, lhe ha-

pviam prepárado. Em, seguida foi 16301 Nivaldo Hirt assa Três
serv1da aios prrelS'enJtes fa,r.ta· mesa 10629 Balbina Diet'ze,r Ponta Grossa

. ;íii:kEi,,:,"":"" : .'.:'"
"

de café e dooe.s. A taflde au�ra!l ho-, 14162 João H· Ferrejra FloriaDopolis'----�----------------�--.;.----- I menagens c'Oon!ti:nuaram, COlThO as 2260 Leonor Treska FIorianopolisDr'." A'u'g'Ulto ,�e 'Paula
ca'fitaras que OIÍlereoemm também

9087 Rosa Edwiges Gomes Moreira
.

.Paratícustosa leo:nhrança; tendo, 'disoursa-
do, uma deIà:s.

..
0811 Jaime João Melim Ribanceiras

,Cinirglãe -. 'Olretor do Hospital de Caridade No. domingo, 'Ü Padr"e Maohado', 1051 Ssdl Isack Selene Canoinhas
, Doen"as . ,de' sen°hO'ras _'_ Opera"ões ofereceu um lauto ,almoço aIOs sem; �18513, Maricé)ia. Bra�ce São FraDc,isco:y :y amigos, tel11:d'o '

cJounparecid'O o Dor. '

I Cd- RDiatermia ''''':'' lhfra�Ve.rmelho - Ultra-Violeta Agenor Carneiro, JuiÍz de Dipeito" 0248 racema, ,or elro io Negro

J'
COÀsultas:�diarJamente' ás: 11,30 e das 3 ás 6 hohs

'

Srr'. 'An.tônio de Pá,d:ua PelL'eÍ-r,ay Plre-
.

1378" Ante1ilOr Pereira Nunes
" Floriaoopolis

.
.

R:esidencfa ,e Consultorio:-Rua Visconde Hé Ouro ':Preto,' 'fei,to Municipal, Dr. I:tcrméro. de Flol"ianollolls. lS/de nOYembrorJd� '1943.
"

Miramfl'a Gomes, ,Dr. Osmar de.So'u- VISTO João Pedro de o:li,eira Carvalho.

51 - (próximo ao T,e'atro) ...:..o. Te ...· 1644, ',' . J
, za NUlnes, Sr. Egídio. Ân'LoTim, Se· , ,

. ,Inspetor Federal
. TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMAÇÕES NAS cre,tário da Pref.eitura e pessoos' de PRQPRIETARIC:>S
... SENH,qRAS PARA ,EVi'TAR OPERAÇÕES .sua família. ' / ,.J. MOREIRA. CIA, O ,CoI'I'espondente. __ .;.. -----------....- ....---------....--

,
.

em nossa redação em

paléstra.
CASAMENTO

N.OSS�A VIDA
.. \ .

,ÀS RENDE'IRA'S
I

, '

Em retribuição pela ca
rinhosa homenagem que
n08 f ..lI pre stada nas co
lunas da A GAZETA em
sua edição de 12 11 43.

Elas vem todas sempre de mansinho,
uma após outra. com desejos loucos,
na singeleza dos vestidos poucos.

'

,

olhos pedintes que almejam carinho.
X

Esta, mats moça, ·nos mostra um lencinho;
outra, bem simples; fala em termos roucos
do pobre ornato que s6 que só encontra moucos.
enquanto a velha traz um bela arminho.

.

X
E todas passam. como o tempo corre,
levando sempre, já cumprido o anelo
dos seus, mals rico, tanto sonho belo.

"

X
Mas nos sabemos tal bem decorre
dos sacriflclos dessa gente pobre
que no trabalho seu' rnartlrlo encobre.

Fpohs, 181111 43
,

ANJOR

,
.

,

_

VISITAS .

Deram-nos o prazer de sua

vl'slta . os Ilustres p'J-trJclos srs.
Herbert J. Laudsberg, gerente
da filiai da Llnotypo Br-asll S.A.,
em São' Paulo' e "Constãntlno
Gomes,

.

da matriz . daquela po
derosa org!)nlzação ,na Capital
da República.,

Os visitantes'

;'sTA. EVELlNA H. DA VEIGA

Festejou ontem o seu aniver·
saria nataIlclo a enc"tltadora
sta. Evelina Hilarlo da. Veiga,
Inteligente e· aplicada aluna do
lnstítuto de Educação Sagra,da
Famllla em Blumenau.' demoraram-se

CURSO PARTICULAR i
, Professora: Maria Ma�alena . �e ,.Moura ,ferro

,

.

� .... r.. ..' .

Manterã durante as férias-UM, CURSO ·MEDIO-desti·
nado a preparar alunos para ó. exames de adiniasão BOI

Ginasios, Institutos, de Educação e Escola de Comercio�
Prepara alunaI para OI exames de ,segunda época

.A mátricula acbll,se� aberta á rua Saldanha Marinho, 34.

f

ÓLE.O, DE� RÍCINO

"CO:N'GO"
(PURIFICADO)

AcondicionadQ em:

'Tamb,ores de 190. quilos liq.,
Caixa.s cj 2 lata.s de 34 litros liq.

,Çaixas '?/ 12 e 241ttr�s liq. (vidros)
!'

Produto, da
(

, .

Indústrias de OIeos, Tintas ,e Vernizes Ltda.
Fábrica: TIJUCAS

Escritório:
,

FLORIANOPOLIS

,"',

RUA TIRADEN�ES, 14-,sob.'·

CAIXA POSTAL 22

. ,� ...� O.K.STUDIO

l

Joivile
Cachoeira

FI()rianopolis
Tliucas

Blumenau
" Indaial

Hansa
Estreito

Flor ianopolis
Florianopolis

,

,
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o futebol .causa vítiDlas ...
tJiJç,�P� �., t��ª',-no jogo para >matar em plena róa
.:

_.

,P,rp ,çr.!�e I�press!onante. qae revestiu detalhes cruéis de'

I. PAULA RAMOS X CRISPIM

I" f 1 d·
.

-,.

t
�

"perversidade,', em.0.cionou· 'I cidade na tarde de terça-feira ultima, �

MIRA "a e an 13 ta es a ean-causando .lmpressão dolorosa ii quantos dele tomaram conheci- Não se conformando com os reve- .

_

. 'l11ento. 'A 'brutal cena de sangue foi o chocante desfecho de uma zes ,s<?fridos ú.ltimamente freI!-te ao

Flor·.-anopol.-SF ... ,':t,
'
..

,
d I d I I Q d Colégio Catarínense e ao Ipirangari�� pe�soaJ bcorrtda no dor,nlngo passa o em

.

n a a • uan o
F. C., de São José, o Paula Ramos

.

·se reallsavà naquela. cldade uma partida. de futebol entre os qua- irá enfrentar no estádio Adolfo
dres do 'BRASIL S".C.·e,.do •. INDAIAL S. C .. desavieram-se du- Konder, hoje, à tarde, o forte esqua- ,

I
.

r.'fante a TORCIDA Bõna�.fo Ca'ndldo L�pe8," de côr preta, empre- .drão do Crispim Mira F C., com um O FIGUEIRENSE acaba de fazer nova e valiosa aqui.
C S A

.
'

'Li B dã d d quadro completamente remodelado,' C f I di i t}�ado da ,ia. allnger e urello de ma ran ao, casa o, e
figurando nele elementos de desta- slção contratando o otlme plaier a e an a, para n egrar o

.:3Q anos de idade e guarda noturno da Cla. Hetlng. que no futeból florianopolitano, tais seu team.
.

.

. como: Minela, Verzola, Artur, Cario- O denodado crack fez parte do selecionado goiano-QUER MAIS?:. ni, Laerte, Mandico e Focnerolli. dêste ane. -

_

Quanto o quadro dirigido pelo sr,
Se.undo nos Informam, com as ultimas aquisições, oFrancisco Prazeres, - podemos !;

acentuar - é um dos melhores que I FIGUEIRENSE flcarà com o seu team prin::lpal, assim, cons
já tivemos ocasião de conhecer. títuído: Marona, Chinês e Veye; Plzato, Procoplo e Jalmo; Ca-
Não há dúvida que a partida .pro- IlIco, Cafelandia, Amerlco, Chavi,er e Genovês.

'

.

,mete nevertir-se de lances emocio-
nantes, proporcionando 'ao público

�oor�����s de. intensa vibração es-' Record su 1-.8mer ieanoComo preliminar, o quadro secun
dário do Paula. Ramos enfrentará

A SANGRENTA REVANCHE um outro conjunte que será previa- ""

, Detido em Indalal, depois ,d'l agressão, _Dona rio s\egunda- �l�!�:;:::a;:in:i:�:o: ::�:d:� Paulinho· baixou . para . 1 '09"6. a mar-,"
-),feira retornou a Blumenau. ,Aurelio Lima Brandão, premeditando. !,i(�s .dg_�mlla ...Ramos.sserão.. 'escala- 't· ntal-' d""

.-

t·OO
.

t-
.. ·· .. , -

'ad-ta-lvez-Go -(fl·m�,·-terça...fej.r-d�à l-atde� saiu' "de "casa
-

'armado com o dós hqje, pela manhã, em sua séde. ta" coo Ine os me ros, n o
revelver que usa no serviço da Cla. Hering. E, ao passar na rua
'São . Paulo, defronte da oficina mecanlca do sr, Gaertner, depa- TRANSffRIDO.' de costas""'Noticiario diverso '

rau com Donarlo que se achava na cabine d'e um camlnhãe da
· Cla. Sallnger, Sacando do revolver, Aurelio avançou contra o de

,

safeto. Este, procurando escapar, saltou do caminhão e começou
a fazer voltas em torno do veiculo. em dado momento Aurelio

.

- '1ez fogo e o projetll foi atingir a côxa esquerda de Donarlo. Ira
-turando-a.' A 'vitima caiu ao só lo.

RIO, 18 - A representação
. esportiva do Ceará chegará ao.

RIO, 18 - A seleção "carioca treinou. cntem, em Miguel Rio, amanhã. Os cemponentesíPerelr,a, vencendo a A por 6 a I,' A seleção A estava, assIm da delegação do Cear' ficarão S. PAULO, 18 - O dr.-Carlos Guimarães presldente da,
<onstit�lda: Gij:o, DomIngos e Augusto;' Bíguã, Rui e Jaime; Pe� hospedada na séde do BOTA- Pe'deração Paulista de Futebol, fo.i nomeado representante da,(Iro Amorim, Ademir, Peraclo, Tim e Vevé. FOGO. CaD, para o. jogo entre gaúchos e baianos.

--�----�----------------------------------�---

F .A R' M A C I A N E b. ,/S O N - I. .", FARMACEUTlCO NELSON DI 'BERNARDI .

EDl'Cada CODl.·pr� oferece uDla oportunidade p�ra·v. s.ecoDoDlisarl
. _ '.' Rua Felipe Schmldt, 54 _- FONE 1583 '

'

.

. I

Dizem testemunhas dessa desavença que, sendo os con

'fendores contidos por pessoas' presentes, mais tarde Donario, que
· era um individuo de porte atlético e força fóra do comum, pro-

·

curou no hotel o seu desafeto, a quem agrediu. Não p -dendo
'reagir contra o adversaria superior em força, Aurelio. ce puis de
agredido, teria sido ainda Interpelado por Donarlo: --' QUER
MAIS? A I vitima da agressão teria então respondido -que no mo-

"emento não, mas quando Se encontrassem novamente.

,

cNÃO BATERA'S EM MAIS NINGUEM-

Com a Inimigo já ferido, tombado aos seus pés, Aurelio.
aproximou se, de revolver na jnão. Donario, inerme, suplicava

· que ele não atirasse. O crlml noso, entretanto, cheio de feroclda-
· de, estava disposto a liquidar c Inimigo. na sua sangrenta .re
vanche. E á queima-roupa desfechou os tiros restantes, no mes-

· mo,: AGORA NÃO BATERA'S EM MAIS NINGUEM.

FALECEU A VITIMA

Com três tiros no peite, mais um 'ferimento ' supertícíal,
-com orltlcío de entrada e saída e com a coxa fraturada por bala,
Donario ficou tombade na rua, até a chegada da policia" que
provídenclou sua remoção para o Hospital Santa Isabel; onde ás
primeiras horas de ontem velo a falecer em çonsequencla da gra
'vldade das ferimentos.

_

1":nquanto isso o criminoso, apanhando sua bicicleta, a
lastava�se da cena de sangue. gritando a todos os transeuntes
.que acabára de matar seu Inimigo. Foi á resldencía e despediu
-se da esposa e dos filhinhos, retornando depois para, em camí
'Ilho entregar-se aos policiais' que jà iam ao seu encalço,

Danaria Candído Lopes, a vitIma, era multo conhecido
'11a cidade. Era um homem valente, disposto sempre a enrrentar
-qualsquer clrcunstanclas, mas todos Que o conheciam sãe-unanl
mes em dizer Que era

I
um individuo de bons instintos, leal e

-devotado aos seus amigos.

INICIA-SE D'OMINGO

I
Está marcado para domingo o inicio de Campeonato

Estadual de Atletismo e Basquete.
.

Espera-se que sejam superados os recordes catarlnen-
I ses de atletismo.,' ,

TREINOU ONTEM

. BELO HORIZONTE, IS - O governador Benedito Va
ladares falando , imprensa declarou que' Belo Horlzonte tambem

RIS, 18 - o atacante Zlzl- terà o seu ES,tadlc Municipal.
--------�----------�--------------------------nho foi dispensado dos treinos

QU.ER REFORM AR"da seleção carioca. ..

A
�

diretoria do HERCILlO
LUZ F, C. comunicou ao FI�
OUEIRE�SE a impossibilida
de de jogar dornínge,
fica, assim, novamente

transferida a excursão do
FIGUEIRENSE á Tubarão.

Marcada . ii estrêa
R'10, 18 - A CBD desIgnou

a data de 5 de dezembro para
o

.

jogQ entre paulistas e cariocas
no Campeonato Brasileiro de
Futebol,

NovalDente
I

,

"Ju·ca"
RIO, 18 ...:.. JOSé Ferreira Le

mos (juea) foi aceito para api
tar a peleja dos gauchos e baia-
nos.

.

Chegará sabado

Zizinho
d�spensàdo

RIO, 18 -Na' piscina do BOTÀFOOO foram reallsadas,
as provas da segunda parte do VII Concurso Aquatlco da tem
porada, sob o patroclnio do C. R. ICARAI. O grande feito da
tarde coube ao consagrado 'campeão· sul-amerícane Paulo da
Fonseca e Silva que, defendendo as córes' do . PLUMINENSE.
estabeleceu, com o tempo de 1 '09"6, uma nevá marca contlnen ...

tal para o.s,100 metros nado de costas. Tambem Margarida Nu
nes Leite, do BOTAFOGO, bateu o recorde dos 100 metros. na
do de peito para a classe de principiantes, com o tempo de,
1'36". A contagem de. pontos até o presente momento é a se

gulnte: Campeonato de Prlnclplantes: l' FLUMINENSE, 102 pon
tos; 2' BOTAFOGO, 78 pontos; 3' TIJUCA, 19 pontos e 4'
AMERICA, ro pontos. Na' -taça CONSELHO NACIONA.L DE
DESPORTOS, i: TIJUCA, 118 pontos; 2' BOTAFOGO, lJO; a·,
FLUMINENSE, 92 pontos: 4' GUANABARA, 21, pontos; .5' A:"
MERICA, 8 pontos e 6' VASCO, 5 pontos. Primeira parte do
concurso: I' FLUMINENSE, 228 pontos; 2' BOTi\FOGO, 117
pontos; 3' TIJUCA, 77 pontos: 4' AMERICA, 26 pontos; 5'
GUANA�ARA, 5 pontos e 6' VASCO, 2 pont@s.

�

,
Assinou contrato, ontem, com o FIGUEIRENSE, o

a-Itacante Amerlco, ex-defensor do S.ANTOS F. C; Amerlco co·'
.
mandará a nuva ofensiva alví-pretà., ' '

,

-

ESTADIO MUNICIPAL

RIO, 18 .__ O Vasco comunlccu á CBD, que se Interes
sa pela renovacão do contrato do arqueiro Yustrlch.

NODleado representante,
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lLONDRES, 18 [R] ,,;..., A emissora nazista diz que os alemães �on·I')seguiram fecha� a brécha abe�ta p.elos russos no Dnieper inferior'.

Brigarão as vitimas' do nazismo
no· estabelecimento das fronteiras ,epois da guerra?:
-

I
.' Nova York, 18 (Por Alf'red validades terrítorãaís, os -pe-

Com'u g�nsos no outono os �YI·o-es· Yo�m rumo ao sul ter: ,,��::.s:���:�lteN:�� i;��oc���a���ha-:��t�.: �o��!=U U U Service") - Logo que a guer- SIa e a Alemanha, aSSIm come}.

'. ra for ganha na Europa, a aqueles que se· estendem pelaLONDRa:S' 18 [R] ,...- Grandes forras de bombardeiros questão de se saber o _que f3;- irrequieta península balcanic�,·
L , .

� zer com a Alemanha nao sera, certamente que jrao dar mm-

I- d t
.. .'

I d a: D de modo nenhum, o uníco tas dores de cabeça aos artifi-a 18 os rumaram es a nOite para o su a Luropa. es- grande problema com o qual c�s da �Iaz, do grupo das Na-
.

os aliados 'se terão a ver. çoes Umdas.co,shecem"se OS obje�ivos e o numero de aparelh�s. paAo����� .�;�:;:�t�r�oE���� Presenteniente, os proble-

MAG ISTRANDAS
.

DE 19'43 �:���tor�:�s�i����t,a;Uja q��l�g� ��!t���::�::�:�i����ó��:e��'.

se tornara necessaria uma ver- ra estão bem á mostra de to-
"

-

dadeira sabedoria de Salomão... dos os observadores. Moscou jáFomos, ontem, distinguidos com a víaita da. talentosas e enc antadoras senhorinhas Hy-, e o fracasso no resolver essas indicou claramente que estácelda Rei. da Silva, Neusa Brognoli e Zita Lopes, alunas do Curso Normal do Instituto Coração ] disputas, de um modo judicio- dicidida a ter suas fronteíeasde Jesus, que nos vieram convidar para assistirmos as solenidades, com que, a 2 de dezembro, so e firme, poderá marcar os de acôrdo com "as linhas hís-'festejarão o término do seu curso. alicerceis de .tuturos conflitos tórícas, etnologtcas e estrate-Está assim organizado_ o programa de comemorações: . que poderão ameaçar seja qual gtcas ", sem que lhe façamA's 730 horas - Mina na capela do Instituto Coração de Jesus; ás 1930 boras -

for a estrutura que. se vier a mossa as reívindícações diEntrf"ga solene dos diplomás, :no salão nobre do Instituto: - Hino á Vitoria - H. Villa-Lobos -

conseguir para que a paz mun- vergentes entre os pequenosCôro; Sintonia Bras ileira - Isabel Dias da Cruz - Ione Melim; Terra do Bras] - Luigi M. dial se levante sôbre os es- Estados que procuraram ter'Smido :- Côro:
r

Saudação das primeiranistaa - Olga Brasil da Lua; Adeus __:' Côro;. Juraméntô combros da presente guerra. temporaria independência de-4as Magistraods.; J:i:ntrega dos dinlcmas; Fala a oradora da turma - Claurinice Vieira Caldeira; .

Uma arena bem velha' da pois da Primeira' Guerra Mun-. _

Minueto. - Beethoven. - Côro; Discurse do paraninfo, s. excia, revrna, Monsenhor Harry Bsuer, Intriga internacional e das, ri- díal, \ '

Viga rio Geral da Arquidioct'se; Hino' Nacional.
. '-- ....".... , """" _

São as seguintes as megtstrendas deste ano do Instituto �or�ção de Jelus: ,

,

,.<\Ivina Nichues, Aage la MlIria Rótolo, Carmen de Olivetra, Carolina Brüggemann, Cla
.rinice Vieira Caldeire. Daura da Costa Vaz, Dilma Livramento; 'Djalmira M. Faraco, Dyrce Pe
feira Baixo, Ernma Guedes Werner, Gení Marola, Gilda Ferrari, Hycelda Reis da Silva, Ida Riz
sieri, Lia Arruda Ramos. Maria da Gloria Verissimo, Maria Helena Camargo, _Mar,ia Regina MuI·
ler, Marilza Carvalho, Myrian Bíttencourt, Neula Brognoli, Rosalba lVIachado, Rosaura Ramal,
Sara Andrade M'iciel, Yvone Ribeiro,

.

Zita Lopês e Zuleim& Búrigo.
--------�----------�----------

GRAVE· .

PERIGO.

,--

NOVA IORQUE, ·'18 (U P) - A CONFERENCIA DE'AJUDA E REHABILI
TACÃO REUNI:DA EM ATLANTIC CITY ESTA' ESTUDANDO GRAVE PROBLEMA.
TRATA-SE DO REGRESSO DE 21 MILHÕES DE REFUGIADOS AOS SEUS PAISES,
EM FACE DA PROPAGAÇÃO DA TUBERCULOSE ENTRE ,OS MESMOS. SEU RE
TORNO CONTAMINARIA INUMEROS PAISES, PROPAGANDO O TERRIVEL MAL.

.

----------�.--------------�-----

MAIS RESERVISTAS' PARa
o BRASIL

AO NORTE DE KIEV

DIr.t.r�;ro,rletário : JAIIO CALLA_DO
. }lorianopolí�> 19 de 7\{ovembro de 1943

, .' ..

• Notas falsas ·de 10 dotares.
ZURIQUE, 18 (R) -

.

AVIÕES GERMANICOS
JOGARAM SOBRE A IUGOSLAVIA MILHÕES DE NO·
TAS FALSAS DE 10 DOLARES, NA REGIÃO ONDE
OPERAM OS SOLDADOS DO GENERAL TITO.

Avanço_ russo em Narosisk"
,�

I MOSCOU. 18 (R) - Na' região de Narosisk,MOSCOU, 18, (R) - A Wermatch intentou uma ofensiva Korosten, a infantaria russa fez grandes progressos.ao norte de Kiev..
. ,

-

Oomemorando-se, hoje o Dia: da
!Bandeira Nacional, escolheram as
•.díretonías do Tiro de Guerra

.

n'',
'40 e Esoola de Instrucão Militalr
'in°. 205; essa grandiosa data piam
.efetualf o [amamento à Bandei-ra da
mova turma de atíradores formados
-duramte o corrente ano nesses cen

Ilros. de Instrução mMitaL
Efemér-ide mais sugestiva e bem

LONDRES, 18 (R) - Uma torça aerea alemã de 20 bom-·.ilignifioa1Jiva não poder-ia ser me-
ilhoc escolhida para que mais um bardeiros tentou atacar Londrer, este noite.
igrupo de jovens nesse dia se . tor-
.mem de então s?-J.·dado� da reserva Lu' t-a -,ntensa em'oaumentando assam mars e mais o

.!1>ote'uciaI rnil'iter da nação.
• ·Ap'ós meses de intensa' e' bem

-

metodizada instrução, a nova tur
'l1lla que hoje irá fazer ·0 mais süle-
ne e importante ciQ·m,prümisso, pia
ra cOlln a Pátria, f,rente á Bandeir,�;
hem prepalI"larl<a e apta! está para
·.quando. a N3Ção, apelar pelo s'eu P.ros·seguIBram OS at�que's"'conc'UJTSo, adiim de defendê-Ta dolS CAIRO, 18 (U P) - A aviação alemã atRcou violenta-"
&Seu� mais sórdid>ns e te,naz'es ini-

mente a ilha de Samos, no mar Egeu,. em poder dos ingleses.migos, com os quais nlo nomento
LONDRES, 18, (R) - A aviação aliada etaco1,l boje, 1'10.lestá em guel'Ta lutando peJI'a malllTh-'\

N
-

d
_.

t
-tenção dos sa,grados e subUmes vamente,' varias pontal do territorio alemão.

ao ao Impor ancIa'ideais dl3. libe-rd,ade.
. S{)� a c.OIlU_I}etente e-. enérgica di- ACORDO a:NTRE CHILa: a: ARGa:NTIN I . LONDRES, 18 (R) - A B. B. C. diz' que os russos não,,''f',eção do sr. 1° Sa['gento Armando . L

.

L L L "" deram importanc'a ao estorço alemão em Zhitomir e prosseguem.'�evero· Do·pes, Ciuja d-islcipH-na e
BUENOS AIRES, 18 (U P) - O Chile e a Argentina calmamente sua ofensiva.imaneira de· .insltruir nesses, dois

___;_..:.
_

����;���1�� e.tãRi;��;�1�i�:iL�iii:�i���"OI·:f}Ões, em conseguindo as melho-res 'A �s 5 e 7.30 horas--SESSõES CHieS.'médias, {) que nns dá nlzão para "

'-efusivaune'nte nos c-o.n.gtraltulatI'mos , JOAN t:RAWFOBD em

"C:0_ID_Ose_'Ud_edi_oa_do_in�\SItrUi_,tolr._· UM RO'S.TO de MULHERFestejem' ..eus' aumentos de ven

!Cimentai tomando .os atl'lmados
lVinhos LOTUS

Ve'nafro Ludvigshávem 'fói atacad�·

Choques em D'nieperpetrovsk.
LONDRES, 18 (R) - A emiuora de Berlim anunciou

vitoriaa .na região de Dníeperpetrovsk.

A Lu-ftwafe em Londres

ARGEL, 18 (U P)_ - 'Durante quatro horal, Da

região de Venatro. no dia 17, os norte-amerisano. manti
veram violento toga com os alemães em ofensiva.

cpm Melvin Douglas e Conrad Veidt.

�Novidades em: - PANAMA' " AL8ENE .. SEDAS.EM ,(pft�TES • ZERGALBA - SfDAS LISAS - SEDAS PARA VES
TIDOS 'DE BAILE ti' está recebendo a J

C lA. S A': .� O M A MOS
Bua �oDselheiro Mafra· D. 26

VI�17E-NOS SEM ':;OMPROMISSO OE �OMPRA
EXAMINE. NOSSOS PREÇOS

.

·

·

.

transbordandoOs
•

rios )

ARGEL. 18 (R), I_:_ Estão transbordando OI rios na Italia,
e, por isso, as operações cessaram.

._---_. - - --- _- ._---� ....--_._------,_.,....___

Ger�.,ani\cos em Aperta .

ARGEL, 18 (R) - Av ões aHados avistaram grandes con

centrações germanicae , em preparos de ofensiva, na região de::
Aperta. Itelía,

.

LONDRES, 18 (R) - O principal objetivo da aviação,
aliada ontem, na Alemanha, foi a cidade de Ludvigshaven..

SAMOS ATACADA
.

-

navios· afundadosQuatro
NOVA IORQUE, 18 (R) - A aviação americana afundou-c.

quatro navios japoneseI na região da Nova Bretanha.

Discussões livres sobre
>

.

, guerra
NOVA IORQUE, 18 (R) - O, Ir. Churchill felicitou Ii'.)

Nação Americana pela liberdade que caracteriza as discusaões 90-
bre temas de guerra, feitas na imprensa.,

-

da B. ·"B• c.Aniversario
• I

LONDRES, 18 (R) - A B. B. C. radiotelefonou agrade
cendo ai felicitações que, pelo leu aniversario, enviou a Allocia-·
ção Brasileira de Imprensa. �m 1 _

,_

Almosso na embaixadaI

I LONDRES. 18 (R) - O embalxacor hraaileiro ofereceu
boje um almosso, Da séde da representação, aOI oficiais da FAS;

. -1>fclentcmente na -Inglatcrra.
.' -

'-----------------------------------------,-----
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